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PORTO 30 DE AGOSTO, 


PORTO ARTIFICIAL. 


Quando o snr. deputado Lopes Branco 
olfereceu' á camara um projecto para a cons- 
trucção de um porto artificial ao norto do 
Douro, abraçaimos logo a ideia de s. exc.º, 
louvando a iniciativa do illustre proponente, 
porque ella tinha por fim dotar o Porto com 
o mais valioso melhoramento para a sua na- 
vegação. - 

Agora acaba s. exc.º de honrar-nos com 
uma carta sobre tão momentoso objecto para 
esta praçy. Faltariamus ao dever se nos não 
apressassemos a publical-a. E" obrigação nos- 
sa agradecer as lisongeiras palavras que s. 
exc.º nos dirige, mas ainda nos constituc en 
maior obrigação a promessa que s. exe.? 
nos faz, de não abandonar o seu projecto, 
e pugnar pela realisação de um melhora- 
mento, sem o qual, como ha muito tempo 
está reconhecido, se não completa pela arte 
o soccorro de que a nossa barra necessita. 

De ha"muitos annos que o porto de abri- 
go está lembrado, havendo sobre a sua cons- 
trucção já mais de um plano. Os governos 
tem posto de parte esta construcção pela 
despeza que ella exige. A praça, diga-se à 
verdade, não se tem interessado por ella 
como tanto lhe convinha. E" necessario quem 
a lembre continuamente no parlamento para 
despertar o estudo sobre os meios de leval-a 
a cffeito, porque é n'esses meios que póde 
haver divergencia, pois que a necessidade 
e vantagem da obra não ha quem as con- 
teste. 

Será essa pessoa o snr. depugado Lopes 
Branco, a quem a praça do Porto deverá 
esse grande serviço. Com a cooperação da 
praça e da imprensa do Porto pódes. exc.2 


amor por esta terra, onde à sua probidade 


e zêlo pelas cousas publicas tem sabido grau- 
gear as sympalhias geraes. 


Snrs. redactores do Commercio do Porto. 
Foi-me bastante agradavel a attenção 
que mereceu á illustrada redacção do «Com- 
marcio do Porto». o projecto de lei que 
apresentei na camara dos deputados para-a 
construeção d'um porto artificial ao norte da 
foz do Douro, no sitio que se denomina 
«Leixões»; e tive por muito honrosa a men- 
ção que se fez da minha iniciativa. 
Agradecendo, antes de tudo, a distincta 
benevolencia que mereci á redn “do «Com- 
mercio do Porto», permiltam-me V. que eu 
estimule por esto meio as corporações e os 
habitantes d'essa cidade para secundarem, 
por todos os meios so seu alcance, o pen- 
samento do meu projecto. 

Na sessão legislativa que vai abrir-se 
hei-de solicitar, na camara aonde tive a 
honra de propôr a obra, pela qual o «Com- 
mercio do Porta» francamente se pronunciou, 
o andamento do meu projecto; mas as mi- 
nhas instancias serão muito mais altendidas 
se d'essa cidade me coadjuvarem com os 
meios com que os seus honrados habitan- 
tes podem tornal-as mais authorisadas. 
Chamo a attenção da illustrada redacção 
do «Commercio do Porto», das corporações, 
da imprensa c habitantes d'essa cidade para 
as dispo-ições da corta da lei de 9 do cor- 
rente mez, publicada no «Diario de Lisboa» 
de sexta feira, pela qual o governo foi au- 
thorisado a mandar construir um porto ar- 
tificial na cidade de Ponta Delgada, na Ilha 
de S. Miguel, e especialmente para as que se 
contém no artigo 4.º e $ unico da mesma 
lei, aonde se acham consignadas as receitas 
que as córles votaram para a mencionada 


O TIMES E “AS NOSSAS FINANÇAS. 


Do «Diario de Lisboa» transcrevemos o 
importante artigo a que bontem se referiu o 
nosso currespondente da capital, ácerca do 
que escrevera o «Times» fundado no rela- 
lorio do secretario da legação britannica em 
Lisboa, sobre o nosso estado financeiro. E' 
digno de ler-se o referido artigo e para elle 
chamamos a attenção dos leitores. 

As infundadas e desfavoraveis aprecia- 
ções, que no «Times» se fazem ácerca das 
nossas finanças são abi perfeitamente res- 
pondidas. Folgamos que o nosso governo não 
deixasse agora correr á revelia, como por 
tantas vezes se tem feitos O que cada um lá 
por fóra se lembra de dizer em nosso des- 
favor. E 

Eis o artigo da folha official : 


ção financeira — Money Market — Item-se al- 
gumas apreciações sobre a situação econo- 
mica e financeira do nosso paiz, que não 
podemos deixor sem reparo. O jornal allu- 
dido toma por fundamento para as mesmas 
apreciações a, collecção dos relatorios sobre 
9 commercio estrangeiro, redigidos pelos se- 
cretarios das legações da Gran-Bretanha jun- 
to ás diversas potencias, entre Os quues se 
encontram os do secretario da legação bri- 
tannica n'esta córie, mr. Barron, sobra o 
commercio e as finanças, e credito publico 
de Portugal. 

Em outra occasião analysaremos mais 
detidamente estes documentos; agora limi- 
tar-nos-hemos a fazer algumas ponderações 
sobre a parto que diz respeito á nossa si- 
tuação financeira. 

Sentimos dizer que mr. Barron escreveu 
esta parte do seu relatorio, possuido de um 
sentimento de prevenção, que o levou a con- 
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de prob 


tre a receita e a despeza: que a receita pó- 
de ser elevada a 13.000.0008000 réis: po- 


te a 16.580:0008000 réis. 

Estas apreciações tão diversas do mes- 
mo assumpto provém dos dados sobre que 
mr. Barron assentou os seus raciocinios. Es- 
tes dados foram as contas da gerencia de 
1857-1858, c de 1858-1859, em vista das 
quaes se não podia calcular o deficit real 


rém que a despeza subirá inquestionavelmen- d 


só livesse sido de 2.429:0008000 réis, e porj« continua mr. Barron, causou a queda do 
consequencia que o deficit de 1863 seja uni-|« um poderoso gabinete em 1856. D'esde on- 
camento de 3.440:0008000 réis! Em todo o|« tão algumas ligeiras contribuições addicio- 
caso o que é perfeitamente claro, continua|« naes foram reunidas. aos tributos, porém 
mr. Barron, é que fica sem solução o gran-|« nenhum governo se aventurou a propôr o 
de estabelecer o equilibrio en-|« elovar a contribuição ao nivel da despeza. » 


Felizmente, estão já votadas essas con- 
tribuições, que devem produzir muito mais 
O que a somma em que foram calculadas 
por mr. Barron, que 'n'outra parte do mesmo 
relatorio confessa que não tem meios para 
calcular precisamente a quanto deve montar 


O producto das mesmas contribuições. 


Para demonstrar que são exagerados os 


receios de mr. Barron, basta notar que elle 


desses annos, e 
do anno de 1868. 
Nessas contas descrevem-se as receitas 
No «Times» de 16 do corrente, na sec-|cobradas e as despezos feitas n'esses an- 


por consequencia o deficit 


nos, pertençam a que annos pertencerem : 
descrevem-se as receitas e as despezas ordi- 
narias, c as receitas e as despezas extraor- 
dinarias, que não pódem entrar no calculo 
da fixação de deficit ordinario do anno res- 


réis, que “mr. Barron confessa no seu se- f 
gundo relatorio ter existido no anno de 
1857-1858, tomando por base uma despeza 
do 15.832:8738000 réis, ficará reduzido a|! 
uma somma incomparavelmente menor se|j 
attendermos a que n'essa despeza se com- t 
prehendem 2.768:0008000 réis, gastos ex- 
traordinariamente com a construcção dos ca- 


terio; se comprebendeny, finalmente, 166:000% 


pectivo. Assim o deficit de 4.352:5398000/P 


se não seria lão di 


n 
réis que as mesmas contas dão como entregues 5.0 


mesmo reconhece que o tributo em Portu- 
gal está muito baixo comparativamente com 
O que se paga em outros paizes — que em 
Portugal so pagam, por oxemplo, 15 francos 
per cabeça, em quanto que na Belgica so 


pagam 23, na Hespanha 25, e na França 43. 
Sendo isto assim, bastava que em Portugal 
o“tributo fosse elevado não a 25 francos 
por cabeça, como em Hespanha, mas a 20, 


ara que a receita publica excedesso a 
6.000:0008000 réis. Ora, mr. Barron con- 
essa, que a despeza montar a 16.500:000g 


réis, o que não é exacto, nem mesmo em 


elação ao anno de 1863; mas quando o fos- 
1, como julga este cava- 
heiro, o restabelecimento do equilibrio en- 
re a receita e despeza d'este paiz. 


Mr. Barron não podia desconhecer, e 


minhos de ferro, estradas e telegraphos ele- | sentimos que o não tivesse mencionado nos 
tricos ; se comprehendem cerca de 368:000g| seus relatorios, que nos ultimos dez annos 
reis fornecidos extraordinariamente ao minis-|Se tem dado um grande desenvolvimento ds 
terio da marinha para compra de navios de/obras de viação publica, excedendo a 1:000 
guerra, e outras despezas do mesmo minis-|Kilometros as estradas que se construiram 


ge periodo, e cuja despeza excude a 
0:000$000 réis. Uma somma superior a 


seguramente contar. Não ha aqui quem dei-Jobra, a fim de todos ahi vêrem como- em-|tinuas exagerações, c a contradicções inex-|pelo tbesouro á junta da credito publico, e |ºssa quantia foi gasta nos caminhos de ferro 
xe de interessar-se pela realisação da obralprezas d'estos se levam a efeito, e que, |plicaveis. que excedem os encargos ordinarios da jun- [do Barréiro ás Vendas Novas, e de Lisboa 
que s. exe. propõe. Com a inteligencia o |para se gozar - dos seus benefícios, é neces- No seu relatorio sobre o commercio, |ta n'aquelle anno. Estas diversos quantias|á Ponte de Asseca. Sommas consideraveis 
perseverança que assistem ao ilustre depu-|sario reconhecer primeiro a necessidade dos|datado de 31 de dezembro de-1859, diz mr. | somando 3.302:000$000 réis reduzem aquel-| foram tambem emprogadas — na construcção 
tado, ha-de s. exe," conseguir a conciliação |sacrificios de que ellas dependem. Barron que o deficit do thesouro no anno|les 15.892:8738000 réis, e a 12.530:8738000| das nossas linhas de telegraphia electrica, 
de todos os interesses e gloriar-se de jun- As receitas que cu propuz para se cons-| economico de 1857-1858 foi de 6.410:9908000] réis por con-equencia o deficit de 4.352:539g |que ligam já todas as capitaes do districto, 
tar o seu nome a um grandioso melhora-|truir o porto de «Leixões» são as maislréis, ou do muito mais do que a metade dajréis a 1.050:5398000 réis nos quaes se com-/º quasi todas as terras consideravais com a 
mento para esta terra. apropriadas que podiam vccorrer-me, e agora| receita real | Que foi preciso tomar de em-|prebendem ainda 238:0008000 réis de des-|capital do reino — no melhoramento das bar- 


A Ilha de S. Miguel precisava de uma 
docca. Os representantes da Jlha no parla- 
mento repetiram as inslancias para que ella 
se construisse. Por fim a Ilha alcançou na 
sessão d'esto amo a salisfação d'aquella ne- 
cessidade. E' já lei do estado a consiruc- 


se vê que são como semelhantes ás deter- 
winadas na carta de lei de 9 do corrente 
mez para a construcção do porto artificial 
de Ponta Delgada ; porque, alem dos direi- 
tos que actuslmente se estão pagando para 
a continuação do edificio da Bolsa d'essa 


menos onerosas, e que sendo então o me 
thodo usual de levantar 
no mercado do Londres fundos de 3 por 
cento, é obvio que para -o levantamento 
d'aquella soma houve uma emissão de fundos 


prestimo. esta sonma com condieções mais ou|peza extraordinaria incluida na conta quejras do Porto, Figueira e Avoiro — o no au- 


examinou mr. Barron. O deficit ordinario do|gmento da nossa marinha de guerra. Essos 
dinheiro o vender/anno economico de 1857-1858 ficaria d'es- melhoramentos, cujos resultados benéficos 
a maneira reduzido ainda a -812:0008000 |já se estão recolhendo, são a causa principal 
réis. 


do augmento consideravel que tem tido a 


O mesmo podemos dizer com relação|nossa divida consolidada, porque só pode- 


cidade, eu proponho mais 10 contos tirados 
todos os mezes do rendimento da alfandega 


ção de semelhante docca, e com applicação 
pri 2a isação não é duyii 


na importageia de 3 milhões sterlinos, par-|ao deficit ordinario de 1858-1859, us em|riam ser obtidos á custa de meios oxtraor- 
realisa ção uvidosa. 


fazendo o” seu juro annual lib, 90:000, ou] caso algum pod ir olém de 1.000:000g|dinarios, em vista da insufliciencia dos meios 
e-uóio-l06 g - 7 ordinarios do thesouro. Y 
EP SQUET TD ona tor, corresponde aos 10 No seu relatorio sobre as finanças e Juntando a esta somina os 1.468:0008000 Cumpre tambem advertir quo ao mes- 
o sejam o porto, de abrigo ao nor-|por cento ento tolal dos direitos|credito publico confessa mr. Barron qne aquel-|réis, em que mr. Barron calculou o augmen- |mo tempo que foram votadas na sessão le- 
te do Douro, é a de levantar meios com os| cobrados nas alfandegas do districto -orien-|le deficit só fôra de 4.352:5398000 réis, is-[to das despezos até 1863, seria o deficit|gislativa, que acaba de findar, e que foi in- 
quaes possa a construcção realisar-se. Ne-|tal dos Açores; nem o Porto deve merecerjto é, dous terços do deficit que antes asse-|n'esse anno de 2.468:0008000 réis, e não|questionavelmente uma das mais fecundas 
cessariamente são forçosas novas imposições| ao poder legislativo menos favor que elle acaba verava ter existido ; e que o deficit do anno|de 4.898:0008000 réis; isto é, seria a me-|do nosso parlamento, medidas que augmen- 
especiaes, e applicação designada. Sem es-|de conceder ao commercio de Ponta Delgada. economico de 1858-1859 fôra de 3.429:5898 tade da cifra calculada por aquelle cava- taram o imposto, foram votadas leis que fa- 
ses meios privativos não ha modo de vêr a Se Y. julgarem digna das coluninas do|réis. Ibeira. ' - |oilitam os meios de os pagar augmentando 
feitura da obra. Permilta-nos o illustre de-|«Commercio do Porto» esta minha carta, Tomando em consideração que a despe- O referido deficit de 2.468:0008000. réis|a riqueza publica. A desvinculação de par- 
putado que não entromos por agora na apre-[eu muito estimarei quo ella produza tanto|za devo augmentar até 1863 Sum os encar-|será consideravelmente attenuado pelas novas|te da terra, pela recente lei sobro morgados, 
ciação d'esses meios. O que podemos asse-lefteito que no fim da sessão legislativa, que| gos dos contratos para os caminhos de ferro, | receitas, que foram votadas este anno, e que |reforçará de um modo importante a materia 
verar é quo se os michuolenses se sugeitam a|vai abrir-se em novembro, essa cidade, quo|com a construcção das estradas, com os en-)o não estavam ainda quando mr. Barron es-|collectavel da nossa agricultura, que não 
imposições novas para terem a sua docca,|sempre me será querida, possa dever ás côr-|cargos du divida differida, ete., pelo menos, |ereveu o seu ultimo relatorio. N'essa occasião obstante o enorme prejuizo causado pela fal- 
os portuenses não duvidarão tambem con-)tes o mesmo benefício que com a sancção 1.468:1428000 réis, conclue mr. Barron que/mr. Barron não acreditava que ellas fossem ta do vinho augmenta constantemente, q 
correr como elles para possuirem o seu por-[real o districto oriental dos Açores lhes deve|o deficit em 1863 deve ser de 4.897:7318000 votadas, porque a pag. 16 d'squello docu-|aperfeiçon a producção em todos os outros 
to de abrigo. pela carta do lei de 9 do corrente mez. |réis, tomando por base o deficit de 1858-1859, | mento diz : «que todo e qualquer esforço lou- ramos do cultivo. A reducção de direitos em 
Achamos muito justas as reflexões do Queiram V. acceitar os protestos da|Deduzindo a importancia das novas contri-|« vavel e necessario que se emprogasse para [muitos artigos da pauta produzirá na fortu- 
snr. Lopes Branco, c honramo-nos muito |considerução e estima com que sou buições, que mr. Barron calcula em 457:111g]« augmentar a renda do estado por novasjna publica os valiosos effvitos bom conhe- 
com a confiança que a s. exc.? merecemos. De Y. ete. réis, fica o deficit do 1863 reduzido a réis|« contribuições, encontraria uma opposição|cidos por todos os economistas. Essa reduc- 
S. exc.º achar-nos-ha a seu lado para a = 4. R. O. Lopes Branco. 4.440:6208000. « geral, c poria em risco no presente esta-ição será seguida pelas que se poderem effe- 
realisação do seu projecto, no qual s. exc.*|Maiorca, 26 d'agosto de 1860. Mais adiante convem mr. Barron, que|« do dos partidos a existencia de qualquer |etuar sem prejuizo dos interesses legilima- 
mostrou a sua dedicação pelo paiz, e o seu pódo bem ser que o deficit de 1858-1859) « governo, » — « Um projecto similhante »| mente creados, como por mais de uma vez 
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A BELLA ESTRELLA. Esta perseverança teve finalmente a sua como a senhora procuramos o nome do au- — E" justamente o que lhe estou pedin- Tout ce qui brille 
do ha um quarto de hora, senhor poeta. Ne dure pas; 


recompensa. N'um dos pavilhões via-se um|thor... , 
dia mover a folhagem, sem fazer vento, o — 0h de certo não o acharão; — in- -O poeta, porque o era, levantou-se do L'amour Vinvite, 
quo indicava que abi estava uma crontura|terrompeu Miguel com a franca expansão de) piano e chegou-se a uma meza, e, depois de Savoure vite 
humana. O deserto povoava-se emfim. riso anvergnez — o aulhor não é conbe-|laboriosa combinação de notas o syllabas so- Co premier jour ; 
E O musico, para festejar dignamente sste|cido. h a brepostas, escrovou n'uma folha de musica o Vois I'hirondelle, 
Similhante ao naufrago que oxplora ofauditor supposto, escolheu o melhor trecho — Cuidado com o que dizes, meu ra-|seguinte libfeito : Souvent comme elle 
interior de uma ilha deserta para n'ella achar |do seu reportorio : executou a sua romança paz | — respondeu o manccho -— Olha que co- Passo I'amour. 
o seu canto predilocto, Miguel foi á deseo: [sem letra, de que, Zepherino tanto gostava. |nheço todos os Compositores. 
Derta de Pariz. Comprimentou com ternura Ao acabar o ultimo ritornello, duas cobe- — Excepto este, senhor; e a prova é 
o bairro Beaujon, e ilha Saint-Louis, o caos ças appareceram na janella do pavilhão ejque sou cu o author della. 4 
Valmy, a rua da Universidade, o sitio de quatro mãos applaudiram o musico. Este A menina ergueu as mãos em signal de 
Trevise, a rua dos Petits-Hotels, a avenida| primeiro successo era apenas um preludio. |espanto e exclamou : 
Percier e muit .s outros retiros desconheci-| Um pedaço de papel branco, dobrado em — Como|.. é elle?! 
dos das carroças de cerveja e a salvo das|fórma de moeda de com soldos, cahiu aos — Sim, minha senhora, sou cul Per- 
torrentes dos omnibus. A avenida Percier pés de Miguel, na relva da avenida Per-|gunto-o a Zopherino, á 
agradava, sobretudo, a Miguel, porque ha-lcier. — E quem é Zopherino ? 
ia nella arvores, silencio o relva. Este con- Uma grando ebullição de sangue colo- — Fizeram-no hontem cabo, porque lê 
tinho recordava-lhe muito a provincia. (o) riu os faces do auvorgnez; a sua mão pro-|º escrevo tão bem como, um deputado. 
passeiante evita esta avenida como um lo-|cyron o chapéu e recahiu sem o ter achado, —- Ah! Já ficamos sabendo quem é Ze- 
gar pouco seguro, mesmo so meio dia, elo grande era a sensação; quiz combinar pherino | — disse o mancebo, rindo a bom 
9, municipal nunca por lá dá uma volta. Hal ,m agradecimento com expressões escolhi-| ir. Pc ” 
n'osta zona bgreste, tão proxima da ruidosa | jns, mas foi trabalho baldado, porque nada). O auditorio pareceu combinar alguns 
rua de S , Lazaro e da calçada de Antin, [lho oecorreu. Finalmente uma ideia bem na-|instantes em voz baixa e depuis tomar uma 
jardins deliciosos e nos muros lindos pavi-| ral tirou-o d'este cruel embaraço. resolução. À porta do jardim abriu-se, e, 
lhões-semi-chinezes, onde nenhuma cabeça Mepita-so Sica Pyblo ho deladoú, convidado pela mais dôce voz, Miguel en- 
humana se mostra, por causa da ausencia| A. MRE a alo fd E bis |trou com desembaraço, como um artista que 
perpetua dos passeiantes. Foram estes que Come csatTa eh tar P P "|deixou a timidez depois do primeiro trium- 
fizeram inventar os pavilhões, verdadeiros | E E a. |pho. Foi introduzido m'uma sala de campo, 
asylos do enfado e da curiosidade. . Desta vez o enthusiasmo. do pavilhão onde viu um grande piano e.rimas de par- 
Miguel, para começar o seu noviciado|foi muito maior e o auditorio dignou-seltityras ricamente encadernadas. O mancebo 
de musico ambulanto em Pariz, foi situar- [Abrir um colloquio com o artista da avenida abriu o piano, sentou-se e pediu a terceira 
se debaixo do pavilhão da ayenida Percier o] Percior. ' execução da melodia de Miguel. 
ahi encheu os ares com o reportorio de suas O auditorio, pouco numeroso, mas es- — Não tenho duvida de Ih'a tocar ainda 
melodias. Não appareceu no horisonte um sócolhido, compunha-se de duas pessoas, um|peles cinco francos! — murmurou Miguel e 
ouvido. Se o pobre rapaz tivesse ido tocar|homem e uma senhora, ambos moços e de| obedeceu. y . i 
para os ruinas de Thebas ou de Palmyra, |distincta apparencia. À senhora parecia ter A obra produziu maior enthusiasmo que 
veria, passados instantes, surgir do meio|vinte e cinco a vinte e seis annos, um lindo|nas duas vozes primeiras. ' 
d'ellas mais algumas cabeças dó arabes ma-jcabello louro, um semblante encantador , — A tua melodia já a sei do córl—disse 
ravilhados, e, quando acabasse, teria uma/olhos limpidos e meigos, um perfil de an-Jo mancebo. —Onde aprendeste a composição? 
bôa receita, sem imposto de direitos, deltigo busto, uma bôca que parecia modelada — No campo, senhor, com as arvores, 
tamaras frescas e de vermelhas molancias ;/ao cinzel e uns soberbos braços. O resto do] fontes, passaros e grilos. 
mas, no centro de Pariz, Miguel só viu diante |corpo estava occulto com a janella, mas o — Tens razão, meu amigo, é um con: M 4 
de sia sua sombra agitando-se na fina areia. |que se via era sufficiente pora completar-o servatorio como qualquer outro, e não se Vir á ta voile st plus léger ; disposições e com o meu auxilio: 
Todavia, o logar que escolhêra para a exe-|elogio do quo se não via. : |faz nºelle tanta bulha como no nosso do ar- Attachons "hum de nacello > 
cução era tão encantador, que para alli vol- O mancebo encostou-se á janella e disse robalde Peissonniere. q E Aux racinos de Ioranger, [Continta.] 
tára sempre, querendo por este modo dar|com um sorriso bondoso : | 4 . ,— Minha senhora, — proseguiu ello, diri- » ' 
A si mosmo uma satisfação egoista, livro de — Meu pequeno organista, não conheço gindo-se á mais bella metade do auditorio— Charimante' fille, 
interesso vil. a musica que acabaste de tocar, Tonto euldeseja-ter a letra para esta musica ? a Fraiche d'appas, 


(Traduzido das «Noutes Hespanholas» do Mery.) 
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(Continuado do n.º 196.) 


Epithalamio sobre o lago. : 
z La nuit vient, I'étoilo étincello, 
Lair á la voile est plus légor ; 
Altachons I'humide nacolle . 
Aux racines de I'orangor. 5 


La nuit vient, I'étoile ótincelle, 
L'air á la voile est plus léger;. 
Attachons |'humide nacello 
Aux racines de V'oranger. 


Acabada a poesia, disso o author ao 
musico : 


— Sabes cantar? 


— Só canto a minha musica—rospondeu 
Miguel. - 

—E' o que basta para agora; onsaia 
esta, meu joven maestro. 

A voz de Miguel era como a de todos 
os compositores, excopto Rossini; cantava 
admiravelmento, mas do falsete q por costume 
constipado. Foi, portanto, em consequencia 
d'esto ensaio que elle ficou tido por um 
joven compositor de grande futuro. 

— Miguel— disse-lhe a joven—enoarrogo- 
mo já de ti. Abandons o realejo. Entrarás 
ámanhã no conservatorio, vestido de novo, pa- 
ra aprenderes a fuga e o contra-ponto. São 
Cousas que não servem de muito para quem tem 
genio —e de nada para quem o não tem; 
mas precisas d'esta especie de instrucção, por 
que se a não tiveres os ignorantos duvida- 
riam do teu talento. - . 

Miguol ía para se deitar aos pés da se- 
nhora, mas foi impedido por uma mão bron- 
ca, que beijou devotamente. * 

— Estás em casa da condossa Eliza—con- 
EE tinuou ella—que é o mesmo que se fosse tua. 
La nuit vient, I'étoile étincello, Trabalha, que virás a ser grando com as tuos 


La nuit sereine 
Tombe des cioux: 
Suivons la reine 
De ces beaux licux. 
Suivons I'ópouse 
Sur la pelouse 
Ou nous allons; 
L'epouse aimée, 
Fleur embaumée 
De nos vallons. 


La nuit vient, I'étoilo étincelle, . 
Lair á la voilo est plus léger ; 
Attochons Phumido nacelle 
Aux racines de I'oranger. 


Cueille aux prairios, 
Aux pieds des monts, 
Les fleurs charies 
Que nous aimons ; 
C'est ta couronne ; 
L'été la donne 
Pour un instont. 

A" la chapelle 
+ V'hymen jtappelle, 
L'amour Vattend. 
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9 |] 


õ 


COMMERCIO DO PORTO. 


o governo declarou no parlamento durante) 
a ultima sessão. 1 
Não, ba pois, motivo para 


porções a que o deiximos reduzido. 
Ficam: tambem assim respondidas as 
servações do «Times» escriptas n'uma lingua- 
gem, que não queremos qualificar. Diz este 
jornal que o orçamento apresenta em cada 
anno um deficit enorme, que é prehenchido 
pela venda do bonds na praça de Londres, 
apesar de ter o estado multado nos ultimos 
oito annos, pela conversão forçada de 1852, 
os seus credores estrangeiros na metade dos 
juros, que lhes eram devidos. ; 
Provéámos que não existe o deficit nas 
enormes proporções, que se lhe attribuem ; 
e quanto á conversão forçada, de 1852 de- 
vemos, notar, que os possuidores de fundos 
portuguezes foram tractados, mnito mais se- 
véramente do que os credores estrangeiros. 
Estes sofireram uma reducção de 25 por cen- 
to nos seus juros, em quanto que para aquel- 
les essa redacção foi de 40 por cento, e para 
a maier parte d'elles comprebendeu tambem 
o capital) Em quanto se adoptavam taes me- 


didas em relação aos possuidores da divida, 


fundada ,' efectuavam-se tambem pesadissi- 
mas deducções nos -vencimentos dos empre- 
gados do estado, deducções a que generosd- 
mento se- prestaram o soberano e todos os 
membros do: familia real, O sacrificio foi por- 
tantopesadissimo, mas recahiu sobre todos, 
sem dislincção, com referencia aos meios de 
cada um.' Acrescentaremos ainda, que depois 
d'essa reducção, Portugal tem salisfeito pon- 
tuslmente todos os encargos do serviço, e 
os juros da divida interns e'externa, como 
o confessa o proprio mr. Barron, Não mere- 
cia; pois, ser tractado pela mancira desabrido 
por que foi no artigo alludido. o 


maça 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO. 
“YEREAÇÃO DE 19 DE JULHO. 


Declarada aberta a sessão pelo snr. pre- 
sidento,. estando reunidos os snrs. vereadores 
Figueiredo, Leite de Faria, Lopes, Andrade, 
Dovyrado, Machado Pereira, Martins, Ribeiro 
de Faria e Silva Freitas, lôu-so eapprovou- 
se a acta da precedente. 

Por uficio do governo civil: foi remetti- 
do: um dos duplicados da deliberação ca- 
marária em vereação de 21 de'junho proxi- 
mo passado, com o accordão do conselho do 
districto, que aulhorisaa concessão do uso o 
Ífruelo de-duas penas de agua ao Asylo da 
Mendicidade d'esta” cidade sob as condições 
declaradas na respectiva acta”; ficou inteirada. 

Tendo sido remetido á camara em ofi- 
cio do governo civil, para expôro que-se lhe 
offerecesse, à representação de varios habi- 
tantes d'esta cidade, em que reclamam con- 
tra a determinação do edital do mesmo go- 
verno civil de 20 de abril ultimo, relativa- 
mente á, mudança das denominações de al- 
gumas ruas; resolveu que se lhe expozesse, 
que reconhecendo a” camgra a conveniencia 
de se conservarem algúns dos nemes das 
ruas que -recordavam factos historicos ida 
nossa emancipação politica, e particularmente 
os feitos heroicos praticados. n'esta cidade 
durante o assedio della, parecia-lhe que se 
salisfariam os desejos dos signatarios da dita 
representação não se; mudando a: denomina-, 
ção da rua 24 d'Agosto, que perpetúa o dia 
em que. os portuenses proclamaram a: liber- 
dade constitucional. do, reino, ea da rua 9 
ue Julho por ser. n'esso dia a entrada do 
exercito libertador, commaudado por 'S.  M. 
1. o Senhor D. Pedro Duque de Bragança, 
os quaes ambos recordam, epochas' nolaveis 
para a historia da nação, podendo-se subsli- 
tuir as demais datas inscriptas em outras 
ruas por nomes que symbolisem essas mes- 
mas datos, e assim se conciliariam a/perten- 
ção dos pelticionarios, a recordação dos feitos 
passados, e a facilidade na, lembrança das 
denominações das mesmas ruas. 

Sendo; presente á camara um exemplar 
do relátorio apresentado pelo exc.º gover- 


nador civil à junta geral d'este -districto, |- 


na sessão ordinaria do presente anno, e pelo 
mesmo offerecido á municipalidade, delibe- 
rou que so lhe agradecesse esta oflerta e 
fosse o dito exemplar archivado. 

Foi satisfeito o pedido feito pelo exc.mº 
presidente do tribunal da relação de com- 
parecer alli um menino orphão menor para 
extrabir os pontos para um concurso. 

Em o officio do administrador do 2.º 
bairro participava á camara que não poden- 
do continuar a eslar aquella repartição na 
cosa que occupa, por isso que seu dono a 
vai habitar, pedia se lhe dessem nos Paços 
do Concelho casas para a secretaria, repar- 
tição da fazenda e um gabineto particular, 
e quando isso por algum molivo não po- 
désse ter lugar, se lhe indicasse uma ou- 
tra casa'dentro do bairro com a precisa ca- 
pacidade ; deliberou que se lhe respondesse 
que nos Paços do Concelho não havia ac- 
commodações para, aquella administração, e 
não se podia fazer a indicação pedida sem 
a prévia escolha d'elle administrador, ha- 
vendo para o aluguer d'essa casa a verba 
votada no orçamento municipal, a qual não 
podia ser excedida, e so no fuluro à urgen- 
cia o requeresse a camara n'isso, proviria 
como entendogse. 4 E 
|, Participando os directores da, Compa- 
nhia Portuense de Iluminação a Gaz, em 
seu ofício, que na noute de 17 docorren- 
te apparecerâm entupidos alguns bicos dos 
Jampeões, fôra isso remediado pelos acen- 
dedoros, e buscava-se agora indagar a cousa 
d'este successo, pedindo-se-lhe relevasse esta 
occorrencia; resolveu que em resposta se 
lhes dissesse que nas novles. anterigres 
de 17 geralmente se reconheceu estar a il- 
luminação em muito mau estado e que peo- 


rou mais na do 48, permanecendo ; quasi| 


apagadas as luzes ou faltas da densidade 
epureza estipulada no contracto, e isso ara mui 
sensivel á cidade e a camara não póde con- 
sentir semelhantes faltas que trazem incon- 
venientes ao municipio e seus habitantes, e 
é de summa necessidade prover e remediar 
de prompto como se esperava do zélo d'elles 
directores. 

Respondendo os mesmos directores em 
outro seu officio em. conformidade ao que 
ge lhes dirigiu em data de 13, ponderam 


A Bl: 
! nos assustar 
-«com a existencia do deficiu actual nas pro=|i 


Portaria ao governador civil de Porta- 
legre: louvando o seu zôlo e acerto com 
que desempenhou a diligencia a elle com- 
mettida, .pora a captura dos criminosos An- 
tonio Pereira Casão e Gervasio de Abreu, 
o que fui Jevado a efeito, por determina- 
ção sua, «pelo administrador do concelho de 
Niza. . ereemea 


JUSTIÇA. 

Portaria mandando abrir concurso para 

o provimento da igreja parochial de S. Bar- 

lholomeu de Xabregas, no patriarchado: 

MINISTERIO DA FAZENDA, 

Annuncio para venda de fóros incorpo- 
rados na fazenda nacional no dia 26, 27 e 
28 de selémbro perante o. governador civil 
de Braga. up 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 
ULTRAMAR. 

Despachos que tiveram logar por de- 
cretos do mez d'agosto. 

* MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 

Relação de portuguezes fallecidos desde 
5 de-maio até 2 de junho do corrente anno. 
MINISTERIO DAS OBRAS, PUBLICAS, COMMERCIO E 

É INDUSTRIA. , 

Mappa- indicando o numero medio de 
operarios empregados diariamente nas estra- 
das eoutras obras publicas no reino, nas se- 
manas findos em 2, 9, 16, 23 630 de ju- 
uho: do''vorrente anno. o 
(Tabellas que fazem parte da lei da decima industrial 

pr publicada nos n.º 193 e 194. 

" (Tabella À no n.º195, D 196, 197) 

á f [Conclusão.) 

wo 01 PARTE, SEGUNDA 

INDUSTRIAS, - PROFISSÕES, ARTES OU ORFICIOS, 
EMCUJAS TAXAS INFLUE ALGUNA OU ALGUMAS 
DAS SEIS ORDENS DAS TERRAS EM QUE SÃO 

EXERCIDAS: 

Banhos no mar ou nos rios [empre- 
zario do), no Tejo e suas margens 
desde a altufa de Sacavem até á 
barra : 

“sendo em barcas ou barracas fi- 
xas de madeira............. 
sendo em barracas volantes... 
Em qualquer outra parte, me- 
tade destas lixas. 

Banhios mineráes ou thermaes alime 
tados por nascentes [eprezario de ” 
“nos terras de 1.º ordem 308000 

ein todas as outras... «. 158000 
Casas onde se empresta dinheiro ou 

generos sobre penhores de qualquer 
“especie ou sem elles : 
“ nas terras de 1.º ordem. . « 308000 

nas terras de 2.º ordem... 208000 

nas terras de 3.2, 4.3, 5.º e 6.2 

ordem. .iii.ito... cce... 158000 

Estrumes [mercador de): 

nas terras de 1.º ordem. 

em todasasoutras....... 

Gado suino [mercador de) nos distr 
ctos de Lisboa, Santarem, Porlale- 

gre, Evoru'o Bejn,... 

“em todos os outros........ 48000 

Massas (fabricas de aletrias, macarrão 
e similhantes) : ta 

nas'terras de 1.º ordem........ 308000 

nas terras de 2.º ordem -.. 208000 

nas terras de 3.º, 4,2, 5.º 0 6.8 

RR) 1] PAP 12301] 
a fabrica que tenha conjuntamen- 
ta engenhos para moer grão 
pagará em separado cada par 

B MÓS) SU 4 OPINA. ea 

Oleaios [fabricante de] não tendo me- 
zas de estampar: ' 

naspterras de 1.ºe 2.º ordem.. 

em todas as outras...,.. 38000 
Ossos em bruto [mercador de): 

nas terras do:1.º e 2.º ordem.. 108000 

em todas as oulras.... «65000 
Piloto ou prático de barras : 

nas terras de 1.º0 2.º ordem.. 28400 

em todas as oulras,...... 48200 
Salga de carnes [estabelecimento de]: 

nas terras de 1.º ordem. « 258000 

nas terras de 2.º ordem... 108000 

58000 


128000 
44000 


6g000 


68000 


em todas as oulras., ..! 
PARTE TERCEIRA 
INDUSTRIAS, PROFISSÕES, ARTES QU OFFICIOS, 
EM CUJAS TAXAS NÃO INFLUE A ORDEM DAS 
TERRAS EM QUE SÃO EXERCIDAS. 
Aguas mineraes ou thermaes |vende- 
dor de)........ 
Arraes de embarcaçã 28000 
Azulejos [fabrica de).. “+++ 208000 
Bolacha para embarque ou de outras, 
qualidades, e pão de munição ou 
commum [fabrica de), com motor 
a vapor OU agua.....ccesece meo o e. DOBO0O 
Alem da taxa dos engenhos de 
moer farinha, se os liver. 
Botões e colchetes de qualquer qua- 
lidade [fabrica de): 
com machinismo a vapor ou agua 608000 
sem molor a vapor ou agua : 
de metal, excepto chumbo e es- 
tanho... perene meio viscoso 108000 
chymbo, estanho ou oulra 
qualquer materia. 838000 
Capitão ou mestre co 
navios : 
doallo mar, ,.s.cenea 
de cabotagem A 
Cartas de jogar ou cartões (fabricante 
de].cccpremenreme nene cansaneo 
Carvão [emprezario de córtes de ar- 
voredo para lhe extrahir casca e 
fazer). cerenecamemsireniromer ivo VOB00Q 


34000 


do 


ndente de 


“000. 105000 
58000 


08000 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 


Fundição de objectos de bronze, co- 
Dre, ferro e outros metaes [empre- 

zario de): E 
com motor a vapor da força de 
seis ou mais cavallos. 


— 


608000 


Lavadouros de lá [emprezario de] 
empregando prensas hydraulicas 
para empacolar . 

Lavadouros de lá [emprezario- de].. 

Marroteiro [mestre de marinhas de 


de cabotagem 
Mestre de fabrica, não sendo 
OU CMPrezamO... cce rumsin o cus 
Mestre: de oflicinas, não sendo dono 


Sumagre [mercador de]. 
Stearina [fabrica de vélas de 


sem os ditos. « o 
Paço, em 30 de jnlho de 1860. = An- 
tonio José d'Avila. 


INTERIOR. 


LISBOA, 28 DE AGOSTO. 


(Corresp. part, do «Commercio do Porto».) 


rece no governo. ” 


cretoria, 
referencia á questão.- 
O ilustrado ministro das obras pub 


cados do mundo recebem com mais acceitação 


lyse chimica exacta dos vinhos conhecidos, 


tantemente associada: ás arles 


continua. ' 


que a estima que póde ter captivado um 
individuo, significa incontestavelmente, o 
preito da opinião ao serviço prestado por 


sação do imposto. 

Digamos a verdade, 
vomos aos leitores. 

Se um homem de estado ha annos. ti- 
vesso augmentado o imposto francamente 
sem rodeios nem: hesitações, como fez o snr. 
Casal Ribeiro, todos lhe atiravam com a 
maldição ao nome. Vejam a diferença do 
lempo| Agora, pessoas que, nunça viram o 
snr. Casal Ribeiro, que não conhecem: qual 
era o seu lalento e dedicação pelo estudo, 
sentem muito pesar vendo em: perigo a in- 
telligencia d'um homem que teve coragem 
para ser franco o dedicação para arriscar, 
sobre os seus projectos, a popularidade que 
nos lances da; politica andou ganhando des- 
de os bancos da, Universidade. 

Sabemos que é uso da nossa terra lou- 
var sempre o homem de quem serdepende; 
ás vezes aquelle que nos obsequiou, e nun- 
ca o que nos offendeu. Os nossos principios 
sdo louvar quem q merece, esquecendo tudo 
quanto não seja o. morito, absoluto do in- 
dividuo. Fique isto dito para sempro. 

Com duzentas leguas de estradas, feitas 
em dez onnos, não podiamos manter a re- 
ceita no que era em 1849 0u-50, Os cinco 
mil contos que ellas custaram, não foram se- 
mente deitada vo vento; mas foram meios 
que augmentaram a fortuna publica aproxi- 
mando o productor do consumidor, baratean- 
do o custo dos transportes, reduzindo as 
despezas das viagens, é ampliando com igual- 
dade os commodos da- vida, lânto aos po- 
bres, como aos, ricos. 

O paiz que entra no, caminho dos me- 
lhoramentos não. pode parar; e só na contri- 
buição ou no credito se acham os meios de 
progredir. O credito tinha dado mais do que 
devia dar, e até mais do que podia, Reslaya 
considerar o imposto, não tanto no augmento 
da quota, como na organisação, que dislri- 


que em tudo ade- 


buisse por todos o que é um dever de to- 
dos. Foi isto que o snr. Cazal Ribeiro com- 
prebendeu como. o, comprehendiam os pou- 
cos homens eminentes que temos nas finan- 
qas, foi isto que mais, feliz. do que gutros 


208000 
108000 


38000 
sg000 


com motor de vapor ou agua.. 508000 
208000 


Na secretaria dos estrangeiros, não cor- 
re descuidado-o importante assuripto de po- 
dermos negociar com a Inglaterra as modi- 
ficações que nos sejam favoraveis, na escala 
alcoolica, estabelecida pela Gram-Bretanha 
s|para pagemento dos direitos do vinho que 
Jimportar. 

Não temos muitas esperanças nestas ne- 
gociações, mas estimamos que ellos existam 
como prova do interesse que 0º Douro me- 


|" provavel que o ministro faça orga- 
nisar um relatorio circumstanciado de todo 
este negocio, e assim o devemos prevêr pe- 


para reunirtodos os documentos com 


está disposto a ordenar a analyse chimica 
dos nossos vinhos ea fazer estudar os proces- 
sos empregados no fabrico dos que os mer- 


E' em verdade para lastimar que nas 
obras: seientificas e peonomicas, que se publi- 
cam em nações estrangeiras, contendo a ana- 


seja sempre empirica a parte que se refere 
à Portugal. Será um bom serviço acabar com 
este inconveniente : e não será inferior, oil- 
lustrar as nossas artes agticolas com o co- 
nhecimento do que é praticado em outras|- 
nações, onde a sciencia prima em andar cons: 


A enfermidade do snr. Casal" Ribeiro 


'O sentimento geral exprime mais do 


aquelle cavalheiro á nossa terra, na organi- 


secíarios da mesma idea, elle tave a gloria 


comíudo, que se julgam com direito é pro- Casa de pasto nos barcus a vapor [em- ! ê gr 

priedade da canialisação para a introdueção da) prezario de)... ..sccseustertos 38000 de formular nos seus projectos. A 

iluminação a gaz no jardim de 8. Lazaro, [Cerveja ou bebidas gazozas (fabrican- | A enfermidad * que padece pode lirar- 

para a removerem d'alh, quad podia: te de): Ê 4 a lha a pia ear mas não poderá apagar 

ira resolveu que não ma tendo até | operarios + 158000] da nossa historia economica a A 

ireito, porque então faltaria á tendo mai cinco......... 308 000] que firmou ainda moço, mas com “a reso- 

devida c: nsação exigida no seu citadó| Cortiça (mercador por grosso de).... 508000 |lutis «Jo aturado estudo — o seu nome de 
officio, se responderia opportunsmente. Fundição de objectos de grandes di- hun de Estado. — ' , 

" (Contin ia. mensões de bronze, cobre, ferro O jornal do «Commercio» de hojs, o 

eme | E OUlros melães não preciosos (em- «Portuguez» e a «Opinião» reproduzem O ar- 

UN h prezario de): tigo de hontem do «Diario» em que ficou 

PAR TE OFFICIAL. com motor a vapor. ..... 608000 | respondido victoriosamente o relatorio do se- 

ra sem o dito.......... 30$000 jeretario da legação britanica em Lisboa. (o) 

SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE |Fundição de Iypos ou de outros ob- - |jornal do «Commercio» deu ao artigo do 
Lisnoa N.º 195 pg 28 DE AGOSTO. jectos typographicos (emprezario «Diario» as honras do artigo do fundo. 

MINISTERIO DO REINO. CESAR pt ses ce DU) Os operarios que trabalharam nas es- 


tradas durante o mez de junho foram, no 
termo medio 10:040. Ao pé desta somma 
que escrevemos com jubilo, cumpre-nos es- 
crever outra, que nos entristece. Os portu- 
guezes fallecidos no Rio de Janeiro desde 5) 


inferior e seis dilos..... 308000 |de maio até 2, do junho deste anno prefazem 
sem motor a vapor 15$000/0 numero do 279. ; . 
Fructas e hortaliças em barcos [mer- A «Revolução» de boje publica um ar- 
COUOR Je] ersige a ceras 20... N$000| tigo do fundo do snr. Sampaio ácorca da 
Guano ou estrume artificial [fabrica reforma da. Casa Pia. Professamos as mesmas 
de): ideias que apresenta o illustre publicisto. 
com machinismos a vapor ou Não as repetimos porque já foram por nós 
agua. . ecc reescrito oo. 508000 |expondidas quando demos conta om uma das 
SCHI OSTUILOS Bare nais aaja a ota 208000 | nossas cartas, da visita feita por El-Rei águel- 


le estabelecimento. 


provedor e adjunto da Santa Casa da Mise- 
ricordia, o que se deve estimar porque esse 
estabelecimento tem melhorado durante a 


sal]... 000 48000 uctual administração. — aid 
Mestre de navio, não commandante : Quando hontem démos amolicia do exa- 
de alto-mar... 4 68000 | me que, se ia. fazer no, chamado archiyo do 


Pateo das, Vaccas trocamos o nome do sur. 
Figanier, . pelo, do snr. Mengo. Não admira 
porque a nossa amisade estima e respeita am- 
bos. Retiramos por tanto da correspondencia 


ou emprezario.... sumos 58000 de hontem o nome do sor. Mengo, sem lhe 
Ossos: [fabricante de pó de) + 68000 [retirar o justo louvor de que for acompanha- 
Piloto de navio, . se c.csuce custas 85000 do. O snr,. Figanier tão; digno o ilustrado, 


como o seu collega, é que vai com o, snr. 
Felner proceder áquelle exame. 

Estão presos. alguns. individuos, como 
suspeitos de terem disparado o tiro que ainda 
conserva..em perigo de vida o mestre da 
obra da nova igreja da Annunciada. O feri- 
do não lhe subrevindo febre poderá escapar. 
Era homem activo, e mestre de obras intelli- 
gente, Um predio que fica em frento da 
eschola. polytecbnica, pertencente a um nego- 
cianto d'esta praça, chamado Oliveira, é um 
dos mais bem construidos e elegantes da ci- 
dude, A elle deve uma certa fama, que au- 
gmentava. pelo principio que seguia de fazer 
as obras por menos, do; que nenhum outro, 
Corre que é de uma empreitada, que ajustou 
por menos. quinhentos mil réis do que outro 
mestre, que lhe proveio a inimisade a que se 
attribue o crime. A justiça, esclarecerá o 
facto. r ; g 

“Hoje, na sessão do conselho de instru- 
cção publica, apresenta o snr. Antonio Fe- 
ligiano de Castilho o parecer de que foi en- 
carregado. ácerca do livrinho do snr. Tei- 
xeira de Vasconcellos «A Fundação da Mo- 
narchia». 

Os. 


pago dad 

[O SOU Topos 
por lodosque não 
ficam presos a ella pela obrigação. O Pas- 
seio á noute e os concertos populares são 
os dous pontos onde se encontram os que 
não podem gozar as bellezas do campo. 

Se ainda-não são muitos os portugue- 
zes que-viajam, menos são ainda Os que es- 
crevem ácerca dos suas digressões.. Saude- 
mos, portanto, O folhetim com que hoje q 
«Jurnal do Commercio» principia «Uma. via- 
gem a Badajoz», que para nós não é ano- 
nyma, mas do snr. dr. Ribeiro Guimarães; 
um dos mais activos e incansaveis jornalis- 
tas da nossa terra, | 
Informam-nos agora que o homem pre- 
so como suspeito de haver dado o liro no 
mestre d'obras ein-que já fallamos, fôra le- 
vado à presença do ferido pelo regedor de S. 
José e um oflicial do governo civil, e que o 
ferido declarou não Ler sido aquelle, mas sim 
um homem de casaco branco. Começa a cor- 
rer a suspeita de que o ferido por causa de 
alguns embaraços linanceiros, lenha teutado 
contra os seus dias. 

Os trabalhos para organisar um estabe- 
lecimento de credito predial continuam acti- 
vamente, e «esta vez parece-nos que o paiz 
será dotado com um beneficio que tão jus- 
tamente reclama. ca 

Tem licença para sahir hoje hiale So- 
nhora das Neves, Porto; e escuna Breas 
O Moway, Londres, 


' Telegraphia electrica. 


LISBOA 29 DE AGOSTO A'S 4 HORAS E 
30 M. DA TARDE. 
(Do correspondente do «Commercio do Porto» 
ao mesmo jornal.) + 
4 nova pauta pelo systema metrico de- 
cimal será publicada no «Diario» de sexta 
feira. É 
O snr. Cazal Ribeiro experimentava mo- 
lhoras. ; «Age 


] f 


IDEM 30 ÁS 40.1. e 45, DA MANHÃ 


S. A. o snr. infante D. Luiz chegou no 
dia 9 do corrente a Cubo Verde, sendo re- 
cebido com grande enthusissmo. b 

No dia 11 continuou a sua viagem para 
Angola. F 


NOTICIÁRIO. 


O embarque no Miindello.— Ain- 
da hoje temos a dizer duas palayras por cau- 
sa do embarque do 1.º batalhão de infan- 
teria 8 no «Mindello», não para reclificar.os 
factos que apontamos, mas para quo a sua 
responsabilidade vá a quem tóca o não se 
culpe quem em nada contribuiu para elles, 


te porto, que foi completamente estranha a 


pessoa para nós insuspeita. 


Dizem-nos que o snr. intendente da ma-|25, 26 e 27 de setembro tem de 5 


O governo não acceiteu a demissão de 


do ministerio respectivo da vinda do Min- 
dello; e que só o soube no dia antecedento 
por um oflicio do snr, commandante da di- 
visão militar | Logo que npor chegou em 
frente da-barra, mando erguntar telegra- 
phicamente para bordo o nome do comman- 
dante, e se necessitavam de alguma cousa, 
mas de lá não se dignaram responder, 

A” vista d'isto julgou-se que ao «Min- 
dello» não faltava mada para a viagem, e 
que era melhor começar logo o embarque. 
da tropa antes que sobreviesse a noute, por- 
quo seria então mais arriscado. Só depois de 


efectuado o embarque é que de bordo re- 


quisitaram o carvão e que se mandou bus- 
car mantimento para a officialidade, porque 
lá no vapor não se lhe dava de comer. 
Póde por isto avaliar-se sobre quem 
dove recabir a responsabilidade do facto. 
Dizem-nos tambem que a officialidale 
do 8 fôra recebida a bordo com grande des- 
consideração. rata 

Para que estes embarques se' façam para 
outra vez com mais regularidade, será coh- 
veniente que o snr. intendente da marinha 
represente ao respeclivo ministerio a neces- 
sidade de os fazer dentro do porto, muito 
mais quando a lotação do barco é tal que 
não possa haver risco na sua entrada. O 
«Mindello» ainda cabe bem pela barra do 
Douro, 
Sulcidio. — Não tem fm o andaçó da 
mania suicida. Na noute de domingo para 
segunda feira, no logar de Coimbrões, do 
concelho de. Gaya, lançou-se a um pôço a 


gar, levantando-se da cama, e sabindo de 
casa,.emquanto o marido dormia. Parece que 
o desvario lhe resultara de desavenças com 
uma cunhada. 

Que tal era o devoto!— Un rapaz 
por nome Domingos d'Oliveira, do 14 annos 
de idade, tinha'por devoção ouvir missas todos 
os dias na igreja da Trindade, tendo por cos- 
tume aproximar-se muito dos altares. 

D'um d'estes faltaram: um dia umas an- 
darellos, de metal. O sacristã suspeitou do 
devolo rapaz, e deu conta das suas suspei- 
tas ao: regedor. O caso é que se descobriu 
quo eram bem cabidas, pois se averiguou 
que o dito rapaz vendera por 260 reis os 
andarellas, que tinham custado 4320 reis. 

Foi prezo, e assim lhe tolheram a li- 
berdade de continuar, por emquanto na pra- 
clica: das suas devoções. f 

O snr. administrador do 4.º bairro ex- 
pediu uma ordem circular aos seus re- 
gedores, ordenando-lhes a prisão de todos 


dos. E' para se louvar a medida, e oxalá que 
os seus elleitos não sejam annullados no 
juizo criminal, como muitas vezes tem acon- 
tecido, porque a lei parece mais destinada a 
favorecer que a castigar os que roubam a 
retalho, | “ 
* Bom é porém que policia preventiva faça 
por sua parte o que póde e deve fazer. 
“Concerto. — Temos amanhã, no thea- 
tro Baquet, um concerto de musica vocal e 
instrumental, e em que tomam parte o dis- 


tincto rebequista a L 


snr. Lambertini. , 7 á 

Soltuira. — Em consequencia do acco: 
dão do Supremo Tribunal de Justiça que 
denegou a revista do recurso de nullidade 
interposto pelo ministerio publico no proces- 
so de moeda falsa em que era réo o gnt. 
Manoel Moraes da" Silva Ramos Junior, foi 
este hontem posto em liberdade. O sapateiro 
Isidro de Castro que tambem figurava no mes- 
mo processo foi igualmente solto. 

Continua o mysterio. — Um nosso 
go de Lisboa, contando-nos o que alli 
corria ácerca do assassinato dn rapariga, cujo 
cadaver appareceu dentro d'uma caixa em 
Rio Secco, di ' | 

« As suspeitas da policia fizeram suppôr 
que a victima fosse uma soissa chamada 
Maria Luiza Annette, ou Nichelte, que li- 
uha vindo em companhia do par do reino 
Silva Carvalho e sua esposa, para acompanhar 
anta suspeitas altribuiam o assassi- 
nato a ciumes du esposa do snr. Silva Carvalho, 
eá modma-tebAb Ro RR Dj Me 
que por outrem fôra perpetrado. Dava cor- 
po à estas suspeitas a circumstancia de ter- 
seo snr. Silva Carvalho empenhado córa o snr. 
Fontes, então ministro do reino, para que 
um dos filhos menores de Judicibus fosse 
para a companhia da mai, presa no Aljubo. 

Foi esta creança que, brincando, revelou 
os indicios de que o assassinato fôra na 
casa de Judiçibus, tomando parte n'elle uma 
mulher, presa conjunctamente com a mu- 
lher d'aquelte. - 4 A - 
A creança, agora. industriada, já não 
está pelas primeiras declarações. | 
Depois da, achada do cadaver sabiu “de 
Lisboa, com um passaporte que tinha o nome 
da sui á Anoetis ou Niçhette, uma mulher; 
porém dizia-so que essa mulher tinha outro 
nome e era uma costureira da Elisa, aceres- 
centando-se que houvera troca do passa- 
portes. rx ' 

O sor. Silva Carvalho tendo noticia em 
Cintra dos bustos que corriam, apresantou- 
se no dia 27 no governo civil, em Lisboa, 
mostrando uma carta que disse ter recebido 
d'uma pessoa da familia da tal suissa. 

| A polícia já tinha telegraphicamente man- 
dado proceder a indugações em França, e á 
vista das declarações do snr. Silva Carvalho, 
fez logo: pergunta para Berna. . 

- A resposta lhelegraphica, foi que a dita 
Suissa, alli so achava; e assim se destrui- 
ram as suspeitas, quo pezavom sobre a fa- 
milia do sar. Silva Carvalho. » 

Continua pois involto no mais fechado 
myslorio tudo o que respeita é infeliz, cujo 
cadaver appareceu encaixotado cm Rio Seco. 
E' um myslerio, similhante ao do appareci- 
mento, .ba cousa de dous annos, na ponte 
de Waterloo, em Londres, d'um saco, quo 


continha um cadaver“mulilado, sem que a 
polícia, apesar do grande premio pecuniario 
Referimo-nos á intendoncia da marinha d'es-|que oflreceu é do todas as diligencias que 
empregou, conseguisse sabor quem era a vi- 
tudo, quanto se passou, segundo nos conta |Stima e quem foram os assassinos. 


Arrematação de fóro: 


Nos dias 


er arre- 


rinba não teye participação nenhuma official | matados perante q sr, governador. civil dg 


mulher de Antonio de Paula, d'aquelle; lu- - 


os ratuneiros e vadios, como lLaes conheci- | 


Braga fóros incor 
nal, a suber: 

+» No dia 25' pertencentes ao concelho de 
Amares, no valor da 618195 — av de Bar- 
cellos no de 3278575 — ao do Celoricé de 
asto no-de 8838815 — o ao de Terras do 
Bouro no de 2268110 réis. 

No dia 26 pertencentes ao concelho de 
Barcellos, no valor de 77$915 — e ao de 
Braga no de 2214782 réis. . 

No dia 27 pertencentes ao concelho de 
Terras do Bouro, no valor de 1588270 — e 
ao de Barcellos no de 1548925 réis. 

Enconvenientes de quem não sa 
be guiar carros. — [Do «Brocarense»: 
Na noute de sabbado, indo de Braga para à 
Povoa, para banhos do mar, o snk. Boaven- 
tura José da Costa e sua familia, o carro 
em que eram conduzidos foi de encontro ao 
esteio d'uma latada, de maneira que. des- 
abando esta, cabiu sobre o carro a ponto 
de maltractar com algumas contusões quasi 
toda a gente que n'elle se achava. Felizimen- 
le, resla-nos a sulisfação de não chegarmos 
a lamentar a perda de vida alguma, o que 
muito bem póde acontecer em desastres taes, 
quando os conductores dos carros são nes- 
cios e faltos de prática, No mesmo dia um 
outro carro' que tinha passado nesta estra- 
da, indo-se a desviar d'um lavrador que vi- 
nha com o seu carro, o boleeiro, querendo 
evitar o perigo d'um lão proximo encontro, 
cahiu do seu posto e foi victima do peso 
das rodas do carro que guiava, ficando com 
as pernas ambas completamente quebradas. 
Para não se darem estas tão desagradaveis 
scenas, era de immensa utilidade que se po- 
zessem pênas aos alquiladores que não es- 
colhem para esto serviço criados habeis ; e 
tambem não deixava de ser conveniente que 
se fizesse vêr à lodos, os carreiros a restri- 
cla obrigação qué leem de [a distancia] se 
desviarem «dos rarros postaes que andam em 
serviço publico. 

Moeda falsa. — A'cerca de um jul- 
gomento que ha dias teve lugar em Monção, 
pelo crime de passagem de nigeda falsa, lê 
se em uma correspondencia dirigida d'aquel- 
Ja villa ao jornal «4 Razão»: 

« Em maio proximo findo foram pas- 
sadas duas meias coroas por um gallego, 
tres soberanos por um individuo porluguez e 
outro tentou pagar a decima na recebedoria 
com uma libra, tudo peças falsas, Foram 
processados s no dia 21, 22 e 24 do corren- 
te estes tres individuos foram condemnados 
pelo jury especial no dobro d'aquelles valo- 
res por terem recobido em bôa fé as indi- 
cadas e justificarem não terem relações com 
os moedeiros falsos, nem serero de mau com- 
portamento. E 

« Concorreram ao tribunal nºesta villa os 
jurados de Melgaço e Valença, animados to- 
dos do melhor espirito, e, apezar do sacrifi- 
cio, regressaram contentes a suas casas por 
terem participado em tão' energica o prom- 
pla administração da justiça.» 

Excentricidade. — O chefe d'uma 
notavel casa de commercio de Vienna man- 
dou fazer um mapsoleu, onde ninguem, nem 
Mesmo Os seus mais intimos amigos, podem 


Sobre um estrado elevado, com muitos 
degraus, está um alaúde aberto, aos angu- 
los do qual estão candelabros com tochas 
negras. 

Ao pé do ataúde “está collocada uma 
placa de metal com o nome e data do nas- 
cimento do futuro habitante, e com um es- 
paço em branco para a data da morte, que 
espera breve, pois já tem gravados os al- 
garismos 186, - 

Acompanhado 'por seus amigos até á 
porta do-mausoleu, entra alli com grande 
recolhimento, e deita-se no caixão, onde toca 
um orgão occulto, que, por seus melancoli- 
cos sons, augmenta a impressão d'aquella 
scena lugubre. 

q Depois que sabe d'alli 
alegria e bom appetite | 

- Esta noticia é dada pela «Gazeta de 
-Temeswar». , é 

Exploração da enriosidade. — 
O «Grest-Rastern», depois de explorar a cu- 
riosidade dos habitantes de Nova-York, foi 
explorar a dos de Baltimore. 

O numero de visitantes que foram a 
bordo, em quanto esteve na Dabia de Nova- 
York, foi de 8:58 nos 5 primeiros dias, 
26:821 na segunda semana, 32:020 na tor: 
ceira e 76:330 na quarta. Total 143:809, 
que produziram para a companhia uma receita 
de perto de 75:000 dollars [75 contos de réis 
aproximadamente). ç 

Necrologio. — O padre Leroy, pre- 
feito npostolico dos lazzaristas no Egypto o 
na Syriay morreu em Beyronth, emiresultado 
das fadigas e terriveis commoções que sof- 
freu. Estava em Damasco na occasião do 
massacre dos chrislãos e pôde conseguir re- 
fugiar-se em casa do émir Abd-el-Kader com 
os outros padres luzzaristas e irmãs da ca- 
ridade. E 

O padre Leroy era o fundador dos ma- 
gnificos estabelecimentos de caridade da Ale- 
xandria, Damasco o Beyrouth. Em algumas 
horas viu destruir e queimar o hospiial, o 
convento das irmis e a igreja que linha 
feito construir em Damasco. O seu nome 
era muito reyerenciado em tedo o Orionte 
o a nolícia da sua morte produzia em Ale- 
xandria uma profunda e dolorosa impressão. 

A tinta. — À bistoria não conservou 
o nome do inventor da tinta; porém deve 
ser do remota antiguidade, porque .se-faz 
menção, d'ella qiepianimnçoa de Muysós , 
como nome de «Dezjo» + 

A tinta uzada geralmente entre os anli- 
gos, segundo Plinio, Vitruvio e Dioscored, 
preparava-se com negro: de fumo, ou de cai 
vão leve, dissolvido em agua gomada. Plinio 
falla tambem d'oma Linta que vinha da To- 
dia, e cuja composição ignoravam. 

Os antigos faziam tambem tinta com san- 
gue d'olguns peixes. Serviom-se d'am liqui- 
do vermelho para escrever os titulos dos li- 
vros, e as letras maiusculas. E 4 

“Os imperadores e Os reis escreviam com 
tinta'côr de púrpura, que só elles podiam 
usar. Era preparada com as cônchas pulve- 


» janta com muita 


porados na fazenda nacio- 


Sjera a queda da dynastia 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Os hollandezes attri 
Coster, natural de Harlem, a invenção da 
tinta, que sesusa nas imprensas. 

Em quanto é tinta para escrever não se 
sabo quem foi o inventor, porém é prova- 
vel que fosse conhecida desde remoto tempo, 
porque Plinio no sua historia natural, indico 
d'uma maneira precisa a acção reciproca da 
dissolução da galha, e sáes de (erro. 

Os chins tem em tanta estimação tudo 
9 que pertence dá escriptura, que até os ope- 
rarios que fazem a linta gosam de certa con- 
sideração. E 


TRIBUNAL PA RELAÇÃO. 
SESSÃO DE 27 DE AGOSTO. 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
Appellações civeis. 


Mangualde. José Ferreira dos Santos e mu- 
lher—Contra Manoel Antonio Vaz e mulher—Juiz 
Machado, escrivão Silva Pereira. 

Penafiel. Manoel Moreira de Brito e mulher 
Contra Maria Clara Pernandes e marido— Juiz Sar- 
mento, escrivão Albuquerque. 

haves. Antonio Manoel Carneiro—Contra Sil- 
vina de Jesus—Juiz Cerqueira, escrivão Bandeira. 
Poredes. Manoel Coelho Contra os herdeiros 
de Custodia Maria —Juiz Souza crivão Cabral. 

- Porto. O doutor Antonio José de Figueiredo 
=Contra os herdeiros de Miguel Corrda Lopes — 
Juiz Judice, escrivão Silva Pereira. 

Alijó. Manoel Pinto de Almeida e mulher—Con- 
tra Antonio de Souza Presandaes — Juiz Casado, 
escrivão Albuquerque, 

Santo Thirso. Francisco José Duarte e mulher 
=—Contra Joaquim Jesé Loureiro Dias—Juiz Bar- 
bosa, escrivão Bandeira. 

Ditas da fazenda nacional. 
Pesqueira. A R. N—Contra Elias d'Azevedo e 
mulher— Juiz Machado, escrivão Cabral. 

Figueira. A FP. N.— Contra Manoel Joaquim 
Pala—Juiz Sarmento, escrivão Silva Pereira. 

Aygravos. 

Braga. João Antonio Rodrigues—Contra o M. 
P.—Juiz' Pereira Leite, escrivão Cabral. 

Braga. João Ribeiro d'Araujo— Contra Jero- 
nymo José Pereira Pinheiro—Juiz Figueiredo, es- 
crivão Silva Pereira. 


EXTERIOR. 


Volbas dê Madrid d 
23 e do Havre de 21. 

A esta hora está travada a luta no con- 
linente napolitano entra as tropas de Gari- 
baldi, commandadas por este, e as de Fran- 
cisco Il, que parece está decidido a uma 
resistencia a todo o trance, em quanto pu- 
dér contar com a fidelidade do seu exercito, 
Napoles fortificava-se por mar e por erra, 
º «acredita-se que “alli “a! luta deve ser muito 
mais séria e duvidosa do que fôra em Palermo. 
O governo piemontez manifestava gra- 
ves preoccupações. Oestado da Sicilia é cri- 
tico, O conde de Cayour desconfia cada vez 
mais não de Garibaldi, mas de Crispi, não 
dissimulando quanto o inquicta o que acon- 
tecerá quando éste e os seus amigos forem 
senhores, em nome de Garibaldi, de um rei- 
no de 10 milhões de babituntes, e de um 
exercito de 100:000 homens em pé de guerra. 
Garibaldi fluctua entro as recommenda- 
ções e desconfianças que lhe são insinuadas 
de Turin, eos conselhos impacientes das 
i “predominam em Palermo. 


+, 
e 25, de Pariz de 


perava-e-i 7 
[ e Napoles, por vo- 
tação do parlamento. A annexação operada 
assim por um golpe de estado parlamentar, 
em vez de ser obra de Garibaldi, deixaria 
intacta a authoridade do gabinete sardo, e 
tiraria a0s poderes extraordinarios eslabele- 
cidos em Palermo a direcção dos aconteci- 
mentos ulteriores. » 
Tudo indica que o reino de Napoles será 
theatro, por muito tempo, d'uma sanguinolenta 
guerra civil, que a Europa presenciará de bra- 
gos cruzados, pois segundo a declaração de 
lord Palmerston,, Mo parlamento, a Austria 
adheriu ao proposito de não intervenção na 
Italia, em que a França e Inglaterra convie- 
rom, sulvo o caso de ser ameaçada nas suas 
fronteiras do Veneto. 

A questão do Oriente não se“apresenta 
mais despejada. 

A agitação e a desordem continuavam 
em diflerentes partes da Syria. 

Em Gasco e Herzegoyina, os lurcos as- 
sassinavom os chrislãos, sem que as aulho- 
ridades turcas tivessem força para o impedir. 
. O «Times» não crê que o governo de 
Constantinopla possa pacificar e conservar a 
ordem na Syria, e aconselha o sultão a col- 
locar no governo soberano da Syria, o ho- 
mem mais honrado e mais capaz que pudér 
achar, para governar a Syria como feudala- 
rio da Porta, pagando um tributo e forne- 
cendo um contingente para defeza' do impe- 
rio turco. 

O «Times» conclue assim ; 

« Se um tal arranjo precisa o apoio das 
potencias occidentaes, ellas não o recusarão, 
porque se o sultão perde por este, meio o 
governo directo da Syria, fica pelo menos 
certo de que corre menos risco do que no 
estado actual de perder do todo aquella 


perovihcia. ». | 


Esta linguagem do «Times» denuncia 
bem o modo como é apreciada em Inglaterra 
a questão da Syria e os receios de que ella 
passo ás mãos d'outra potencia, começando 
assim o desmembramento do imperio do sul- 
tão, cuja partilha ameaça graves conílictos. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


expôz no Sultão 03 perigos que iameaçem o 
seu imperio, queixando-se-lhe da falta de 
actividade do ministerio. O ministro inglez 
aconselhou que chamasse novamente Kuprisli 
e que mandasse para a Runmelia Omer-Pa- 
chá, conselho que foi mal recebido. 

Em Damasco até ao dia 9 do corrente 
tinham-so feito 800 prisões : todavia a agi- 
tução continuava em diferentes pontos, O 
agente consular d'Austria impediu que sa- 
queassem os judeus. 

TURIN 23.— Finalmente confirma-se o 
desembarque, tantas vezos annunciado, de 
Garibaldi, Diz-se que o diclador hia em um 
navio inglez e que quiro navio tambem in- 
glez lhe levava 30:000 espingardas e 15 pe- 
ças raidas, compradas com as subscripções de 
Londres. Os voluntarios alistados n'esla ca- 
pital pelo coronel Siyles vão embarcar para 


gisadas e sangue «da púrpura (marisco). 


Napoles, 
. 


buem a Lourenço 


CONSTANTINOPLA 23.— Mister Bulwer [3 


PARIZ 22.— Os jornaes publicam duas 
cartas assignadas por Luiz de Bourbon, con- 
de de Aquila, e a segunda dirigida ao rei de 
Napoles. Ambas são relativas ao simulado 
desterro de que é objecto por-suspeitas de 
que pretendia fazer-se regente, e 

“0 «Sitcle» de hoje, occupando-se d'os- 
tas pretenções, publica alé a lista dos cher 
es de partido designados para ajudar o 
conde na sua empreza. 

- Os individuos da antiga camarilha in- 
sistem em que o rei vá para Gaeta, porém 
este resolveu ficar e resistir em quanto po- 
der contar [são suas palavras] com a fide- 
lidade das tropas. 

As obras de forlificação feitas ultima- 
mente pela parte do mar'e pela de terra 
tornam muito dificil para os garibaldinos. a 
entrada em Napoles. 

O imperador e a imperatriz partiram hoje 
às 9 da manhã para Saboya é Niza. 
LONDRES 23. — Discutiu-se hoje na ca- 
mara dos communs o bill sobre a discipli- 
na da marinha, e na discussão o governo 
disse que a opinião do almirantado é a de 
que não dever abolir-se os castigos corpo- 
raes. 

PÁRIZ 25. — Cartas de Ragusa que al- 
cançam ao dia 20 dizem que os turcos de- 
golararo os chrislãos em Gasko, na Herze- 
gowina, e que as authoridades turcas se mos- 
traram impotentes para impedirem' esta de- 
golação. 

LONDRES 25. — Lord Palmerston disse 
na camara que a Austria só adhere á resolu- 
ção de não intervir na Italia no caso em 
que as suas proprias fronteiras não sejam 
ameaçadas. 

"ot taa 


PARTE COMMERCIAL. 


BRAZIL. 
O correspondente da Associação Com- 


phicamente que as cotações dos cambios, á 
sahidu-do paquete inglez dos - portos do Bra- 
zil, eram as seguintes : " 


RIO DE JANEIRO 8 DE AGOSTO. 
Sobre Londres 25 %/4., ' 
0 BAHIA 10. 
Idem 25! a 251, 
PERNAMBUCO 14. 
Idem 25 “/. o” 
ps do ad 
ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita d'alfandega de 1 a 28 de ) 


“agosto...  149:0898309 
Idem em 29. . - 3:2828625 


152:3718934 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
agosto, 28. GS] 

RIO DE JANEIRO. Na barca:S. 
M. 3. Monteiro Braga, 5 duzias de lab 
IDEM, —Na galera Castro 2º, 
150 penellas de fer 
des com n 


- Manoel 2.º, 
oas dé pinho. 
4. J. da Silva 
ro, 70 chapas de dito 


Lestos de dito. 

ENE galera Tnda dé pé 

rinha, 2 caixas com maços de linh 
nandes, 6 condeças de vimes, 2 caix: 
e 1 caixão com maçãs; J. Leile de 
com vinho. ' 
IDEM.—Na galera Olinda, J. Lourenço Alves, 
6 caixões com cebo em pão; .J. 3, Pereira Guima- 
rães, 1 caixão. com retroz; Monteiro & Leão, 2 fardos 
com esparto, 1 cunhete com pentes de chifro e 
2 vol. diversos; M. Ferreira Duarte, 250 caixões 
com 2,500 resteas de cebolas e 50 caixões com 
Datatas. 7 


A.—Na barca o Soão, 3. 3. Atabjo ; 
icas com macella: A. J, Torrinha, 5 caixões 
com maços de linha. e 
PARA!.=Na barca Amazona, 
27 barris com 60 almudes do aze 
tos, 11 caixões com lou 1 vol, diverso; J, Mar- 
ques dos Santos, 18 bi com pregos, 1 caixa 
com fio de véla e 2 cuixões com fechaduras. 
RIO GRANDE DO SUL.—Na barca Flor de Villa 
do Conde, J. A P. Braga, 1 cunhete com retroz. 
GLASGOW, —Na escuna Estremadura; S, An- 
tonio Martins, 200 caixas com cebolas. 
LONDRES. —Na escuna I'bba Fredericka, Warre 
& C.*, 2 cânastras com cabolas EN 

LEXTH.—Na escuna Clorense, G. Reid, 1 pipa 
com rinho e 4 caixões com dito engarrofado. 

RIGA,—Na escuna Hofinung, A. T. Glama, 1 
caixa com doce secco. k 


F IDEM, 29. 


RIO DE JANEIRO.—Na galera Olinda, D. Al- 
meida Soares, 78 vol. com 10 pipas de vinho é 
40 caixões dito engarrafado, é 
ADEM.—Na barca Novo Tentador, M. Antonio 
Pinto; 2 capoeiras com gallinhas e 1 satco com 
milho. 
IDEM. — Na galera Castro 2.º, J. Domingues 
Simões, 1 caixão com um fogão de ferro. 
IDEM. —Da galera Linda de Beiriz, K. Pereira 
da Motta, 21 saccos com feijão; Gomes & Ferreira, 
60 caixões com, vinho engarrofado;. A. Ferreira 
Meneres, 12 barris de quinto e 33 ditos de quarto 
com vinho e 220 caixões com dito engarrafada; 
[. Maria de Oliveira, 8 caixões com mocella, 1 
dito com palitos e 25 carastras com alhos; J. A. 
Ferreira Braga, 6 caixões com palitos. 

no ida 

itas 


LEITH. —Na escuna Clarence, Maria M 
com maçãs; João Pereira, 150 caixas com cebolas. 


J. J. Nodrigues, 
ite; C. de Meirel- 


de Oliveira Molto, 75:caixas com cebolas é 


— ER a = 4 
DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO; 
asosto, 29. + 


RIO DE JANEIRO. —Na barca 


Novo Tentador, 
M.J. P. Burbosa; 1 fardo com fonas. mrd 


MANIFESTOS. 


C. M. 691—Liverpool,—Vapor ing. Frankfort, | 
413 ton, cop. Boufellim, a P. Chamiço Filho & 
Silva, carga: 2,564 vol. com fazendas diversos, 
8 ton, de ferro e 5 ditas de carvão. 


- COMPLETA DESCARGA, 
acosTO,29. “na 
LISBOA.—Vapor Lisboa, cap. Contente. 
NEW-CASTLE. —Escana Prince Llewelyn, 


vies: a 
CARDIFF. —Hiale Bom Jesas do Mopte, 
Guerra. 


e 


Da 
capi 


TERMOS DE CARGA. 
ácosTO, 29. 

LISBOA, —Vepor Lisboa, 296 ton., cap. Contente. 

TERRA NOVA. —Brigue Dart, 178 tons, cap, Ash. 

FIGUEIRA, — Bateira Nova Olweira, 51 ton., 
mestre Pinho. 
TERRA NOVA.—Drigue Talbot, 245 ton,, cap. 
t 


E] 


ut 


PACHADOS PARA CONSUMO, 
acosTo, 29. 

Assucar—4 caixas, 80 feixos, 2 baricas e 215 
isageos, E é 


GENEROS DES] 


mercial em. Lisboa participou-lhe telegra-|s, 


Café—22 saccos. 


Madeira para marceneria — 298 pranchões e) 


cougoeiras. 


agosto, 29 


Fica fóra da barra: 


Um patacho. 
Dous hiates. 
Duas rascas. 


ENTRADAS. 


misote, sal. 


nior, sal. 


! 
“LIVEBRP: 4 e ia di 
E Ponteio "gas 
Silva. qo 6 


Eno 


tm 


REINO. 
neros. 
SETUBAL, 22,— E 


Senhor dos Passos, 


Lisboa em lastro. 


ENTRADAS. 


stun Galaix. 


de Paris. 
CEPE 
ing. Colnegas. 

SAHIDAS. 


Vapor paq. 9. Antonia. 
JANEIRO. — Vapor 


aq 
SOUTH AMPTON, — 
TERRA NOVA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 


LISBOA, 7 dias.—Patacho 
lastro,a J. B. de Castro & CG. 
AVEIRO, 3 dias. — Hiate E' Segredo, mestre Ra- 


S. VIGENTE PERNAMBUCO BDAHL 
« fe. Guienne. 
Vapor paq. ing. Tyno. 
Escuna ing. Sylph. 


MOVIMENTO DOS VINHOS AGUAS-ARDENTES, 


' a 
Manifestado para deposito, 
LG Ro 
Aguardente 8 
Despachado para consumo : 
No Porte. 
PETAG=TGs 
Vinho maduro 4 binvãoe 
Dito verde. + dai = 
Em Villa Nova. A 
DIDO oiço Seg piao apa cjaito COR AM ado 
Despachado para exportação. 
Be «hi 1150) 


PORTO, 30 DE AGOSTO. 


Às 11 E MEIA HORAS DA MANHÃ. 


O ventoéS. (brando) e o mar bom, 


Acaba de entror o hiate Alliança. 
mma 


PORTO, 29 DE AGOSTO. 


nt 


Tberia, cap. Nova, 


IDEM, 2 dias.—Hiate Lealdade, mestre Coelho, 


al. 
IDEM, 2 dias. —Hiale S. Joaquim 1.º, mestre Ju- 


FIGUEIRA, 22.— Entrou o hiale portuguez So- 
ciedade do Mondego, de Vianna, com varios ge- 


Não sahiu embarcação alguma: 
Fóra da borra nada se avista. 
ntrou o barco portugni 
de Lisboa, vazio 
hiates portuguezes, Oliveira e Oriente, 


Saida: 


(eme 
Welegraphta electric: : 

q “4 Sé. 

[Dirigido á Associação Commereial.] = 

Ci LISBOA; 29. DE AGOSTO, oo 


RIO DE JANEIRO, BAHIA, PERNAMBUCO E 5, 
VICENTE, 21 dias. — Vapor pag. ing. Tyne. 

NEW-YORK, 65 dias.— Patacho amer. Royal- 
NANTES E VIGO, 4 dios. —Vapor pag. fe, Ville 


TERRA NOVA, 19 dios. — Patacho ing. Auson. 
ALONIA E GIBRALTAR, 9 


LOANDA, BENGUELLA E MOSSAMEDES. — 
A E MO DE 


S. LUCAS.—Escuna ing bxpross, 
- SETUBAL. — Barca russ. Prederick. 


ANNUNCIOS. 


publicação. 


y 


veis; bem assi 


anda 


agua 
com--entrada pelo largo de S. Roque. 
Falla-se na rua do Souto n.º 61. 


ue 


Mobilia 
ENDE-SE uma completa e 
rica mobilia de sola, vinda, 
recentemente de Lisboa cons- 
tando de 3sofás, 24 cadeiras, 
e 4 ditas de braços, tudo igual 
de mogne com linda talha e 
estufido sobre mollas com da- 
/ masco de seda, e copas de fug- 
“tão branco para todos estes mo- 
m 4 reposteiros e duas cortinas 
igualmente de damasco de, seda, guarneci- 
das e com os respectivos cordões de seda, 
molduras douradas etc. etc. Quem a perten- 
der fallo com Antonio Maria de Mugalhãos 
nas Taypas ou em Bellomonte n.º 39, 1.º 
Lo) 


5 omola? 


EXPEDIENTE 


OGA-SE sos snes. assignant 
em Lessa de Palmeira e 
tenham a bondade do declarar na botica do 
snr., Estrella, as suas moradas, para lhes 
ser entregue o jornal no mesmo dia da sua 


s. residente 
Mathosinho: 


f 


(1921) 


(1922) 


ambos para 


d peca 


c eu quintal e 
uma casa que serve para linturaria, com 
dentro e seu quintal, no Rio da Villa, 


3 


VENDE uma proprieda- 
de de casas com mui- 
tos commodos e lindissimas 
v Pp os os lados com um grando 
quintal, arvores de fruto, videiras, excelente 
agua e muito abundante, que se tira com um 
magnifico engenho com inuita facilidade. Tem 
mais um engenho de moer milho, muito curio- 
so e util. Na freguezia de Villa Nova de 
Gaya, muito proximo á villa e n'uma das 
estradas centraes. Paga de fóro 100 rs. e 
o dominio de 40 um. Quem a pertender 
falle com Manoel Urbano de Lima Barreto, 
rua dos Marinheiros n.º 51, na mesma villa, 
ou com Antonio Ferreira Baltar, rua de S. 
João n.º 116. (1564) 


À NACIONAL 


COMPANHIA HESPANHOLA DE SEGUROS 

MUTUUS SOBRE A VIDA. ' 

Authorisada pelo real decreto de 21 de de- 
zembro de 1859. 

NICA companhia em Hespanha que admit- 
I) te a subscripção sem perda de capital 
nem beneficios em caso algum, nem mesmo 
com a morte do associado, com faculdade 
de liquidar annualmente. 

O sub-director agente geral no Porto, 
Minho e 'Traz-os-montes, 


Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 
ESCRIPTORIO, 29 5. FRANCISCO. Er 


AVISO INTERESSANTE. 


Angelo Fernandez Pacheco, professor 
D. de alfaiate, premiado por 8. M. a Rainha 
de Hespanha, achando-se de passagem n'esta 
cidadetem a honra de ofierecer ao respeitavel 
publico, os; seus trabalhos de ensino, por sys- 
tema malhematico, sem necessidade de sa- 
ber o dito estudo, O methodo que se pror 
põe ensinar é inteiramente desconhecido até 
ao presente; seria dificil enumerar todas 
as vantagens que promette o dito systema ; 
. [basta dizer que a economia de panno, e a 
perfeição da obra, e afacil cemprehensão do 
ensino, dá o resultado de elevar-se á altura, 
dos, primeiros mestres, os mais atrazados 
na arte. * 

1 À garantia que offerece é não receber 
paga alguma sem que os aprendizes estejam 
“|completamente certos do systema. ' 
“| Tambem dá as instrucções, necessarias 
ás senhoras que desejarem adquirir conhe- 
cimentos da arte, e que tão necessarios se 
tornam para o sen vestuario. 

O dito professor ensina um noyo me- 
thodo de serzir com a maior perfeição, sem 
que em lempo algum se possa conhecer ; 
|methodo este até hoje ignorado, podendo- 
se com ello serzir toda a qualidade de seda, 
linho, bareje, velludo, selim e finalmente to- 
a a qualidade de tecidos, por mais finos 
que sejam. 

k para conhecimento de todas as pes- 
soas, se pry plilica mostrar os trabalhos feitos 
por suas did 5, 4 mo 
Acha-se- aetualmento -babitando na rua 
dos Caldeireiros, ou Ferraria de Cima n.º 
desde as 8 horas até ás 11 da manhã 
esde as Z o du tarde. (1859) 


Praça do Commercio 

LUGAM SE juntos ou saparsdamente dous 
À grandes escriptorios no edificio da Asso- 
ciação Commercial, onde tem estado o Ban- 
co Mercantil, com frente para a rua de D. 
Fernando 2.º; e bem assim alguns outros 
no 1.º eno 2.º andar. Na secretaria da mes- 
ma Associação dão-se os esclarecimentos. 

11425] 


- GELATINA 


para clarificar os vinhos 
VENDE c. 
58. 


j 


Roiz Batalha, Bellomonte n.º 
(1839) 


FLOR D'ENXOFR 


QUALIDADE SUPERIOR 


a” , E E dç 


E: (1674) 

O antigo deposito de cerveja do — Lino — 
N na rua dos Congostas n.º 11 a 15, con- 
tinúa a vender-se cerveja ingleza de supe- 
rior qualidade a 90 réis, por meia garrafa, 
genebra legitima de Hollando, dita ingleza 
Old Tom, cognac, rum, Whiskey, vinhos di- 
versos, conservas inglezos, etc., etc., erp 
ços commodos. [1830] 


mn rua de Santa Catharina n.º 1, e na do 
Carregal n.º 10, á entrada de Cedofei- 

ta, vende-se aguardente do canna de supe- 
rior qualidade, por preços commodos. 
y [1772] 


D——>—>————— 
Papel para forrar salas. 
O armazem de drogas e papel de J. M. 

N Lobo, praça de D. Pedro n.º 124. 

[1755] 
RRENDA-SE um armazem e tres salões 
na Ferraria de Baixo, por baixo do bos- 
pital: quem os pretender falle na secretoria 
da Ordem Terceira de S. Francisco. 


(1818) 
V 


ENDEM-SE. duos catroias proprios para 
dirija-so a José Augusto Cardozo de Castro, 


) 


ção, um valle de un 
7478660 réis, vinda d 
tra o Banco Mercantil, 
Henriques Lima. 


não ao annunciante, 


Manoel José | 


ALVIÇARAS 
Quem achasse e queira entregar na rua 
da Torrinha, defronte da fabrica da Fia- 
na letra, no, valor de 
o Brazil, saocada con- 
para Manoel José 


Declara-so que estão dadas as provi- 
dencias precisas para não ser salisfeiln se 


Porto 5 de agosto do 1860. 


riques Lima. 
(1923) 


lanchas-de navios: quem as pretender 
largo da Torre da Marca n.º 24. (1821 
nt rua de S. Francisco 
n.º 35 continuam a ven- 
j (pe darcas pianos do accredita- 
E armor Momem Sê dO fabricante inglez George 
Murphy. A longa prática 
deste author, adquirida durante 27 annos 
que administrou as oficinas de uma das 
primeiras fabricas de Londres e a superin- 
tendencia pessosl á construcção e mechanis- 
mo dos seus instrumentos, habilitam-o a po- 
der affiançar a boa qualidade, duração e so- 
noridade dos seus pianos, que tão bom aco- 
lhimento já tom recebido nesta cidade. 
(1036) 


. 


O CGOMMÉRCIO DO PORTO. | 


Nº dia 7 do proximó 
mez de setembro pelas 
10 boras da manhã, na 
fabrica da fundição do Bi- 
calho, se tem de proceder á arrematação dos 
objectos seguintes : ' . 

Tres fogões de sula de n.º 1, 3 ditos 
de n.º 2, 3 ditos de n.º 3, 2 ditosde uma 
só face, uma estufa de gôsto moderno, duas 
ditos quadradas antigas, “uma dita pequena, 
um guarda-brazas moderno, um dito antigo, 
um dito pequeno, quatro torneitas de quator- 
zo arrateis, um engenho de experimentar cor- 
rentes como pezo de cento e dez arrobas 
no valor de 1068200 réis, um bolinete de 
quatorze pollegadas de madre singello em 
bom uso, tudo de ferro e pintado de preto, 
a cuja arrematação se procede por força de 
execução da Fazenda Nacional contra a mes- 
ma companhia da fundição do Bicalho, para 
pagamento de decimas e mais impostos. 
Escrivão supplento Fonseca. (1914) 


NGELICA Julia dos Santos, rua do Pinhei- 
ro n.º 5, inculco criados, criadas e 
amas de leito. [1915] 


APPARECEU 


WA drogaria de Manoel Jorge Pereira, na 
rua de S. Domingos n.º 77 a 79, um 
documento que representa de oito a doze 
mil réis: a quem dér siguaes certos se lhe 
entregará. (1892) 


LUGA-SE uma casa na rua da Fonte Tau- 
rina n.º 20 e 22, muito decente, cem 
bons commodos para uma familia numerosa. 
Tracta-se na mesma. [1909] 


UEM achasse um cão perdiguei- 
ro pigarso de 2 narizes, que 
dá pelo nome de. REINO, póde 
entregallo na rua Formoza n.º 


363, que receberá alviçaras. (1910) 


OAQUIM Luiz Vieira, pede ao ill.”º snr. 
J padro: Estima, passageiro do vapor «Lis- 
boa» para aqui, tenha a bondade de man- 
dar entregar os 4 pares de bolinhas que 
teve a bondade de trazer, em casa do sar. 
Luiz Paes, rua das Flores n.º 131. 

(1913) 


fm JALUGA-SE na rua Nova dos In- 


glezes a casa com os n.º 55, 
57, 59. 61, por um ou mais annos, a prin- 
cipiar no dia de S. Miguel proximo: tra- 
cta-se do seu ajuste com Frucluozo Maria 
da Nobrega, procurador gerul da casa do 
exc.mo conde de Terena, no palacio da Tot- 
re da Marca. (1804) 


ENDE-SE sexta feira 31, pelas 11 horas, na 
rua Nova dos Inglezes n.º 71, oito mi- 
lheiros de arcos de ferro para pipo, surtidos, 
uma porção de cerveja ingleza.em meias gar- 
rafas, lenços e outros generos a quem mais 
der para liquidar. [4897] 


“MS FERIN 


pico de deixar a casa que occupam no 
largo dos Loyos, e convindo-lhe dispôr 
das fazendas .c modas de seu estabeleci- 
mento a pregos muito reduzidos, convidam 
as suas freguezas e em geral a todas as 
pessoas que queiram aproveitar a oceasião 
de comprar barato, de se dirigirem ao seu 
estabelecimanto desde já até ao dia 20 de 
setembro proximo. 

Declaram mais que havendo terminado 
seu contracto social, e com: quanto julguem 
nada deverem a esta praça, convidam a qual- 
quer, pessoa, que se julgue credor, de apro- 
sentar sua conta no prazo dv oito dias. 

(1894) 


NA rua de S. João n.º 34 e 36, vende-se 
flor d'enxofre do acreditado fabricante 
Brandrams, garrafas proprias para engarra- 
far vinhos, e cabos e ensarcias usados, por 
preços commodos.: (1571) 


NA rua das Flores n.º 81, loja de chá, se 

vendem velas proprias para lanternas 
de carruagens, bem como lenços de seda 
da India. [1870] 


Loteria de Lisboa. 


5.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
GRANDE PRENIO. 


RÉIS 9:000$000' 


UNHA, & RORIZ, cambistas na rua das 
Florês n.º 1 e 3, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 96, teem á venda bilhetes intei- 
ros, a 6600, meios ditos, a 38400, quartos, 
a 18700, e cautellas de 500 réis e- 250 rs., 
cuia extracção terá lugar no dia 5 de setem- 
ro. 
Satisfazem todas e quasquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das províncias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 


respectivo importe. 

KS- N. B. Os mesmos venderam 
y “da ultima loteria parte dos se- 

guintes premios em quartos e cautelas de 

500 o 250 réis: 


N.º 1957 ... 9:0008000 rs. 

» 3897. 7008000 » 

» 125. 1008000 » 

» 1257. 1008000 » 

» 194... 1008000 » 
(1872) 


QUEM pertender alugar junto ou 
separado, a bella quinta e casa 
para nunrerosa familia, e agua, no 
Murco, em Villa Nova de Gaya, com boas 
vistas, falle na mesma ou n'esta cidade com 
João do Nascimento Oliveira Guimarães, rua 
de S. João n.º 122, (1733) 


' 


Qua tiver perdido uma pulceira, queira 
dirigir-se sos Clerigos n.º 70, 72 e 74. 
(1890) 

T q e dr fm 
PALUGA- E o primeiro andar da casa du 
rua das Hortas, boje rua do Almada n.º 
200: quem a pretender falle nos Loyos n.º 
18. [1886] 


a UGA-SE à cosa onde está o collegio 
do sur. Von Hafe, na rua Nova de 
Villar n.º 42. Tracta-se na mesma casa. 


[1846! 
MJ ENDE-SE uma fabrica ou torno de lorcer 
seda « algodão, e uma boa prensa de 


prensar algodão, que so mostrará a qual- 
quer hora do dia, na rua do Almada n.º 
176 e 1477, e se tracta do ajuste na rua 
da Assumpção n.º 19, defronte dos Cleri- 
gos. (1717) 


“ATTENÇÃO 


Nº dia 31 do corrente. na praça dos lei- 
lões, na rua do Almada, tem de pro- 
ceder-se á arrematação voluntaria das se- 
guintes propriedades. 

Narua do Bomjardim as propriedídes 
n.º Ga 11. Praso de vidas. Directo se- 
nhorio a Mitra. Não tem pensão. 

Na tua de S. Francisco a propriedade 
n.º 5e 6, com frente para a rua de S. 
Nicolau. 

Praso fateusim perpetuo. Foreiras so 
morgado de Villa Maior, em 108800 réis. 

Na rua deS. Francisco n.º 7. Proprie- 
dade allodial, censo serrado á Miscricordia 
121 réis. 

Na rua de S. Nicolau a casa n.º 26 
e 28. Praso faleusim perpetuo. Pensão a 
José de Vasconcellos 58200 réis e á Se- 
nhora da Silva 800 réis. 

Na rua da Bainharia n.º 150 17 se 
podem vêr os titulos e obter os mais es- 
clarecimentos que se desejar, desde as 9 ho- 
ras da manhã até ás 3 da tarde. (1849) 


NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 


vender-se rastilhos de patente de 1.º 
e 2.º qualidade. [14601 


- Na rua das Congostas 
nº 1 a 3 sevendem vi 
nhos estrangeiros engarrà- 
fados e portuguezes, assim 
como espiritos : 


VINHO ESPIRITOS 
Sauterne Coguas 
Hock Rum 
Chablis Gin . 
Claret Whiskey 
Port Hollands 
Sherry ã — 
Champagne Soda Water 


Cerveja ingleza preta de Barclay Per- 
kins & €.º, Guinepes & C.º e cerveja bran- 
ca de, Alisopps & C.º a 80ts. por meia gar- 
rafa. vê vigia (1252) 


Qui pretender comprar uma boa proprie- 
dade de 3 andares e aguas furtadas 
com cominodos para grande familia, dirija- 
se á mesma que é na rua de Fernandes 
Thomaz a que leve o n.º 26, o hoje tem 
os n.º 210 a 216. 

Mostra-se todos os dias das 5 ás Gho- 
ras da tarde. (1774) 


ARINHA de Suruhy legitima, vende-se ás 
meias barricas na rua de Bellomonte 
n.º/93. . (1775) 


LUGA-SE a casa n.º 109 e 1141 na rua 
das Taipas, com lindas vistas para Villa 
Nova de Gaya, tem commodos para boa hos- 
pedaria: ou sc alugará cada andar em se- 
parado. Para qualquer ajuste na rua do 
Calvario n.º 62. (1807) 


JALUGA-SE ou vende-so uma beim 
construida e bem situada cosa, 
com commodos para numerosa fa- 
milia, na rua do Almada n.º 341 e 
343; tracta-se do seu preço na rua da Boa 
Hora n.º 33 4, ou na Praça de D. Pedro 
n.º 142... (1888) 


BOM VINAGRE 


NA rua dos Canastreiros n.º 21 e 23, ha 
vinagre bom por pipa e almude; pre- 
ços commodos e ao quartilho a 30 e 40 rs. 

(1777) 


Altenção 
rua das Congostas n.º 70, se vendem 
relogios atmosphericos de diversos pre- 


Nº 


(1877) 


JALUGA-SE na Bigyinha um bom arma- 

zem proprio para vinho: é da lotação 
de 200 pipas. Quem o pretender dirija-se á 
rua das Flores n.º 31. (1798) 


M a rua de Santo Ovidio n.ºº 22 e 23, to- 

ma-se conta de meninos “que vonham 
para o estudo, dando-se-lhe o melhor tracta- 
mento possivel. 


E ENDEM-SE uns fóros na freguezia de Al- 
fêna, e nos arrabaldes do Porto, rendi- 
mento annual 3808000 réis,» dominio da 5.º 
parte. Igualmente se vendem uns bons fóros 


“Ino concelho de Felgueiras e Vieira. Quem 
“Jos pretender dirija-se ao exe." snr. Fran- 


cisco Diogo Souza Cyrne, Poço das Patas. 
(1770) 


José Antonio da Silva 
Braga 
Rua do Almada entrada pela travessa da praga 
de 1). Pedro n.º 9 
pasticra aos seus amigos e fre- 
guezes que o seu estabeleci- 
mento se acha abastecido com um 
grande sortimento de fato feito na 
DP ultima moda, c de todas as quali- 
dades, proprio para a estação; bem'como um 


lindo e variado sorlimento de fazendas, ul- 
timamente chegadas de Pariz, ; 


Preços muito baratos, [1411] 


ços. É uma novidade que se recommenda. 73 


Curador fiscal provisorio convida todos 
0 os credores a se reunirem no Tribunal 
do Commercio pelas 12 horas do dia 31 do 
corrente, designado pelo sur. juiz commis- 
sario para deliberar sobre a concordata offe- 
recida pelo fallido, e no caso de regeição, 
eleição d'administração. - 

O sollicitador. —C. F. P. Felgueiras. 

y (1810) 


ARIA Ernestina da Purificação Felguei- 


ras, aulhorisada por seu marido abaixo 
assignado, arrematou em hasta publica uma 
propriedade “d'um andar sita na rua das 
Flores, hoje Flora, com o n.º 16 é para 


o campo do ou p.º 1 Ireguezia de Mas- 
sorellos e deposilsz « sau preço no cofre 
publico. Pelo cartorio do escrivão da 3.º 
Lossa, é na execução que a fazenda 
nal move a [rancisco Pereira de Faria, 
da cidade de Penafiel, correm desde 10 do 
corrente, editos de 30 dias a chamar todas 
as pessoas certas e incertas, que se julguem 
com algum direito ao mesmo preço, pars 
que o dedusam durante os editos ou nos 10 
dias que hão-de ser assignados na audien- 
cia de 2 de outubro, sobr pena de lançamen- 
to e de se julgar a propriedade livre e de- 
sembargada para a arrematante. 
O sollicitador. — C. F. P. Felgueiras. 
(1841) 


ESDE 23 de julho ultimo correm pelo car- 
torio do escrivão do Tribunal do Com- 
mercio Pacheco, editos de 3 mezes a citar 
José Jorge, da freguezia de S. Joho do Lou- 
reiro, auzente em parte incerta para findos 
os editos e na 1.º audiencia do expediente 
do mesmo tribunal, aonde se fazem ás se- 
gundas e quintas feiras de cada semana,) 
eu no immediato sendo feriado, por 10 
horas da manhã, fallar á acção proposta 
por Cerqueirada Gama & Braga d'esta ci- 
dade, em que pedem 4008000 réis, importe 
d'uma Jetro, juros e custas e a todos os 
seus termos até final sentença, com pena 
da lei no caso de revelia. 
O sollicitador. — CG. F. P. Felgueiras. 
(1812) 


O LEÃO DE CASTILHA 


FABRICA. DE LUVAS 


DE 
Luiz Vicente dela Sancha 
PORTO -- RUA DO BOMJARDIM Nº 10E 12. 


STA fabrica continúa-a ter um excellente 
sortimento de luvas de pellica de primei- 
ra e segunda qualidade. [1876] 


ANNUNCIOS MARITIMO 
Para Lisboa. 


O novo vapor = LIS- 
BOA, = commandante 
Contente, sahirá para 
Lisboa 5.º feira 30 do 
corrente, às 2 horas 
da tarde. 
No escriplorio do dito vapor tom: 
riscos sobre fazendas a 3-oitavos-p 
dinheiro a um quarto por cento. 
“Para carga e passageiros lracta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar. (8% 


x 1 
Para Belfast e Glasgow. 
Espera-se todos os dias o 
novo vapor inglez = VI- 
BORG, = para sahir oito 
dias depois da sua che- 
-— gada. é; 
Para carga e passageiros tracla-se com 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 15. 
[1898] 


am-se 


Para Londres. 
O vapor inglez = 
IBERIA, = comman- 
dante Robert Kava- 
naugh sahirá no dia 
15 de setembro. 
Para carga e passageiros tracla-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerbeerd Junior & 
C.º ou com Alexandre Miller & C.?, rua dos 
Inglezes n.º 73. (1901) 


" Para Liverpool. . 


O vapor inglez = CINTRA, 
= commandante H. W. 
Lloyd, a sahir ayé o dia 
20 de setembro. 


Para carga e “passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
5 (1902) 


PRIMEIRO VAPOR 
Para Liverpool. 
O vapor inglez = 
FRANCKFORT,= sa- 
hirá 2,º feira 3 de 
setembro, ás 3 ho- 
E -ros da tarde. 
Consignatario F. Chamiço, Filho & Sil- 
va, t quem so devo dirigir quem quizer carre- 
gar ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 
(1845) 


Para Pernambuco. 


O brigue =S. MANOEL 1.º, 
capitão" Carlos Ferreira Soares, 
sahe com brevidade. 
Para carga e passagens tracta-se com 
Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli- 


veiras n.º 46. [1916] 
Para o Rio de Janeiro. 


FALLENCIA DE ANTONIO JOSÉ DE. SOUZA- 


CARREIRA 


De navios 


LISBOA e PORTO nos navios d'esta carreira 
por metro cubico, preço inalteravel, haja o! 


Para o PORTO nos dia: 
LISBOA » » 


» 
» 


REGULAR 


portuguezes 


RS X 


ENTRE 


-HAVRE, LISBOA E PORTO 


PARTIDAS FIXAS. 
AVISO. 


Paz-se saber aos interessados cuagquirelo dos volumes transportados do MAVRE a 
i 


fica estabelecido d'ora ávante a 38000 róis 
u não navios a carregar em concorrencia. 


As partidas dos navios d'esta linha continuam sendo : 


s = 15 = de CADA MEZ. 
: » » 


Além das partidas mensaes, haverá partidas extraordinarias e quinzenaes todas as 
vezes que o interesse dos carregadores o reclame. 
Consienatarios no PORTO J B. de Castro & C2 


em LISBOA Ê 
no HAVRE M. J. de Azevedo 


Rue d'Orleans n.º 109. 
(1646) 


Para Bristol e Gloster 


A escuna ingleza =ALARM, = 


capitão J. Phelp, a sobir até 20 
de setembro. 
(1903) 
- Para Dublin 
A sabir em fim dê setembro a 
escuna ingleza = OPORTO. 


si (1904) 


- Para Hull and Leith 


gb O brigue inglez = BETSY, = ca- 


pitão J. Manson. 
(1905) 


Para Southampton Yar- 
mouth, Ipswich e Lynn. 


Escuna ingleza = FAME, = capi- 
tão John Buckingham, a sahir 
até 10 de setembro. (1906) 
para Leith 
(AUTUMN VESSEL). 
gue inglez = WILLIAM, = eapi- 
tão Biggs. 
Consignatarios A. Miller 
Nova dos Inglezes n.º 73. é 


Para Londres. 


A escuna ingleza = MARY OGLE, 
= de 111 tonelladas, classifica- 
do no Lloyds AÍ. 

(1899 


Para Copenhagen e Sto- 


ckolmo. 
did 


A sabir com muita brevidade a 
mare. 


tão John Manson. 


= 


4 escuna ingleza == ALARM, 
capitão John Phelp. 
t (1559 


Para Londres. 


A subir em poucos dias o bri- 


NA e: rua 
(1570) 


O brigue inglez =BETSY,= capi-, 


Para o Rio de Janeiro 

A galera == CAMPONEZA ,=capitão 
» Joaquim Adrião da Rocha Sobri- 
.nho: para carga e passageiros, 
tracta-se com João Adrião da Rocha, na rua 
Nova do Inglezes n.º 52 e 54. [1918] 


Para Caminha. é 
O hiate= BOM JESUS DO MON- 
TE, =capitão Manoel da Costa 
| Guera, a sahir breve : quem qui- 
zer carregar dirija-se a Doniel 


& Irmão, Cima do Muro n.º 149 e 150. 
Vai sahir com muita brevidade 

air carga e passageiros, para os quaes 

n:º 132, Porto. (1920) 


[1919] 
Para o Rio de Janeiro 

a barca = FLOR DA MAIA, = 

capitão Lopes; para o resto da 

tem bóns  commodos, tracta-se com Manoel 

Pereira Penna, praça de Carlos Alberto 
- Para Villa Nova de Porti- 

mão e Lagos 


Tem de sahir com muita brevi- 
dade a galera = CIDADE DO 

PORTO, capitão Antonio Jacin- 
tho da Cunha: para carga e passageiros, 


A galera = LINDA DE BEIRIZ,= 
dd está quasi carregada. Para o com- 
pleto da carga e pequeno nume- 
ro de passageiros, tracla-se com Antoniv 
Bos Gomes Lima, rua dos Inglezes n.º 30 
a d2. 
Pede-se os conhecimentos aos snrs. car- 
regadores e aos.snrs. passageiros seus pas- 


soportes o liquidação de suas passagens. 


eseuna sueca = HOPPET, == de 
120 toneladas, capitão P. B. Ro- 
Para New-Yorck. 
1.º ds setembro o palhabote = 
CARLOS ALBERTO, = capitão An- 
tonio de Souza Moreira. (1789) 
Para Glasgow 
i DURA = AÍ no Lloyds e de 90 
toneladas, capitão W.'! Cook, sa- 
he com toda a brevidade. 
[1651] 
Castle e Leith. 
Sabirá com toda a brevidade a 
escuna ingleza =CLARENLE,= 
A1 no Lloyds, 56 toneladas, co- 
“Consignatario Carlos Coverley, 
Nova dos Inglezes n.º 15. [1497 
Para o Rio de Janeiro 
ip A veleira barca = TAMEGA, = de 
toda a brevidade por ter parte 
to da carga e passageiros para os quaes tem 
excellentes commodos e bom traclamento, 
tracta-so com Luiz Pereira Fermin, em Cima 
do Muro da Lada n.º 19, 
(1882) 
Vai sabir com brevidade a bar- 
ca = FERREIRA BORGES, = ca- 
pitão José da Silva Quaresma. 
Para carga e passageiros para os quaes 
tem excellentes commodos e Dom tracla- 
mento, tracta-se com Manoel Gualberto Soa 


887) 


. 


(1831) 
A sahir impreterivelmente no dia 
A escuna ingleza = ESTREMA- 
Para Sunderland New- 
pitão George R. Cox. 
Tua 
] 
1.º classe, capitão Motta, sahe com 
do seu carregamento promplo: para o res- 
* Precisa-se de um cirurgião. 
Para o Rio de Janeiro, 
res, rua de Bollomonte n.º 77. [1917] 


E 


para os quaes tem excellentes commodos, 
tracta-se com Viuva Azevedo & Filhos, rua 

Para o Rio de Janeiro. 
A nova galera =CASTRO 2.º, 

- ta brevidade : para carga e pas- 

sageiros tracla-se com Castro Silva & Filho 
(1444) 
Para o Rio Grande 'do Sul 
capitão Fernandes, sabirá com 
muita bravidade. Para carga e 
passageiros tracta-se com Antonio Luiz Go- 
mes Lima, rua dos Inglezes n.º 30 e 32, 
Para a Bahia. 
ádd Vai sahir com muita brevidade 
capitão Rocha, 

Para carga e passageiros tracla-se comp 

o com capitão. (1676) 
Para Porto Alegre 
O novo e bem construido pata- 
| cho = DESPIQUE 3.º, =do 1.º 
cobre. 
seu carregamento quasi prompto. 
Para passsgeiros e o resto da «carga 
rua de 8, João Novo n.º 7. (1873) 
“Para: Philadelphia. 
Caixa J.“H, Andresen. 
[4774] 
Sexta feira 31 do agosto. 

T. BAQUET. — Concerto, em que to- 
Celestino e o dislincto violinista F. de Sá 
Noronha. 
cripto nos cartazes e noticias. 

Preços da companhia nacional: — A!'s 
DDD a 
— Responsavel M. S. Carqueja. * 

TYP, DO COMMERCIO DO PORTO. 4 


dos Fogueteiros n.º 80. + [1802] 
= de 1.º classe, sabirá com m 
na rua Nova dos Inglezes n.º 10 q 14. 
é A barca = FERNANDES 1.º, = 
ou com o capitã a bordo. [1736] 
a barca portugueza =DOURO,= 
Lourenço Costa, rua dos Inglezes n.º 45,0» 
(TOCANDO NO RIO GRANDE DO SUL). 
classe, forrado e cavilhado de 
: Sahe com” muita brevidade por ter o 
tracla-se no Porto com Teixeira & Barboza, 
A escuna == DEOLINDA. 
Da =, 
ESPECTAGULOS. 
mam parte os artistas Rozali, Mery, Fabris, 
O programma do concerto acha-se des- 
8 horas e 3 quartos. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 408, 


